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A PRAIA de Monte Gordo continua sem hotel e me"mo "em u�'a

pensão de categoria razoável!
Contudo a Câmara Municiipal de Vila Real de ,Santo António

possui há ;erca de um ano um anteproje�to de um hotel aprovado pelo
S N. I. com condições paTa ser «declarado de utilidade turística" e. um

,

terreno com 1.8.000 m,z' de área.
----------------------------III!IIIII. estando �a 'disposição de ceder tu-

, do isto por ",m preço insigni£�can-

E S T A A S S· E G U R A 'O A
teem troca'da construção do am-

'.,. ". Licionado hotel de turismo •
,

\
' O edi£ício projectado' prevê 5z

quartos. todos com banho privati­
vo e possibilidade de aumento até
88 quartos. Naturalmente que um
edifício desta natureza disporá de
águas quentes, aquecimento central
e ascensor.' "

° terreno fica no extremo Nas­
cente da praia a Sul da Estrada da
Mata e na sua grande área coinpor­
tará não só o hotel e seus anexos

como também campos de jogos e

jardins a explorar pelo hotel. Está
'a Câmara na disposição, segundo
nos consta, de ceder este magnifico
lote que no Estoril valeria vinte

MAIS uma vez se demonstra que � algarvio. fora do seu ";eio. c�nse- mil contos, pela quantia irrisória

o edificio de uma fábrica de consewas de Quarteira construído em 1920
gue ser grande em tudo - no trabalho. no amor à terra e nos'sen- dqeuaddOriasdoou.1 três escudos por metro

..... .... .. ...... .. .. ....... ... • • e destruído pelas vagas no Inverno timentos de' bondade e de ternura pela desgraç� alheia. sentimen-
,

-

tos que por aqui são bastante teóricos. embora por vezes haja: a preo- Só falta que apareça alguém ca-

f pOSS íV � L � STÂR � L � (�R' A D� F � SA
.• • •• • _ ....
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, 'MOTEL' DE lítica Elisa da Conceição de Sousa vantagens oferecidas, ninguém pa-

DA COS CON U S
fizemo-lo no dia 1.5 do mês passa- rec�. abalançar-se a tal.

.

.

'

TA'DE QUARTEIRA A JUNTA de Turis�o de Quar-
TRI B IÇOE :;pe2d!";;ra�i��é:::�':r-:; :;�l� •

A hipótese da pen�ão

O .... D· E A E·ROSANO MARI'TIMA
teirafezeIitregaaoS.N.I.do 'pagas pe-lo Algarve garviosdispersospelomundo,che- Hã quem diga que se deverãfa-

.....
. projecto e caderno de encar- gou ao Canadá dois dias depois e

zer uma pensão em primeiro lugar
gos do motel que pretende construir logo no dia imediato um algarvio e deixar o hotel para depois. Tam-

ESTÁ A PO-R EM RISC'O VALORES C NSI'DER" naquela praia, a fim de os mesmos fOI o seguinte o montante das nos comunicava que tinha em seu

, O AVEIS serem apI:ovados e comparticipada contribuições industrial e pre- poder 95 dólares para a compra da Continua na 6.8 pógina
a obra pelo Fundo de Fomento do

.

dial pagas pelo Algarve no ano cadeira destinada à pobre pequena.
Turismo.

'

fmdo, referindo-!te o primeiro nú- Isto, sim, que é solidariedade, que
mero à contribuição industrial· e é espírito de benemerência, que é

o últÍlno à predial: Albufeira, compaixão pela dor do próximo. °
553.1$03$00 - 654.628$00; AlcoutJim, benemérito algllrvio que tomou es-

118.266$00 - 328.045$00; Aljezur, ,ta iniciativa rãpida, porque sabe

161.325$00 - 337.810$00; Alportel, Conclui na 3." pógina
433.477$00-417 .108$00; Castro-Ma­
rim, 139.225$00 - 414.713$00; Faro, 111111111111111111111111111111101111111110111111111111111101111111011

4.040.069$00 - 2.579.315$00; Lagoa,
F E S T A S888.683$00 - 713.700$00; L a go s,

1.227.283$00 -1.111. 309$00; Loulé,.
1.351.266$00-2.020.106$00; Mon- �I C I d Dchique, 262.541$00-547.525$00;,

a I-'OSSa Jennora a� ores

Olhão, .3.181. 951$00 - 1.327.491$00;
Portimão,2.146.734$00=1.626.168$00;
Silves, 1.336.941$00 -1. 613.90'3$00;
Tavira, 1.010.363$00 -1.571. 935$00;
Vila do Bispo,137.234$00-420.837$00;
Vila Real de Santo António,
2.475.166$00 - 730.562$00.
Os totais para a Província foram

os seguintes: contribuição indus­
trial, 19.464.127$00 'e pre,dial,
16.416.158$00. ° imposto de sisa
subiu a 4.74�.335$00; o que inci­
diu sobre espectãculos ascendeu a.
716.315$00; o de camionagem tota­
lizou 9.128.054$00 e o de trânsito"
1.162.984$00

�

E,S.TAMO,S A ESP,ERA

lue . O� �eD�OrM iD�u�lriai� e arma�ore�
,
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AS pescas costeiras estão a decorrer o pior passível para
o Algarve, nomeadamente para a zona Sotavento, on..

de há dois grandes centros de pesca e conserva: Olhão e

,Vila Real de Santo António. O ano presente é de miséria
para estas indústrias e para os milhares' de pessoas que
delas dependem e que são, a bem dizer,

\
as populações

dos dois centros e aquelas
outras de Iocalídades próxi..
mas que auferem o seu pão
do labor de lais indústrias.
Já o ano passado as coisas
correram mal e este ano 'cor­
rem muito pior. Há pois que
encarar o problema e tornar
medidas rápidas porque as

lamentações não chegam pa­
ra coisa nenhuma - nem se­

quer para proporcionar um

pedaço de pão.
'

Em 1953 foi criado o Fun­
do de Renovação e Apetre­
chamento. da Indústria de
Pes ca , Desconfiamos (hão
temos a certeza) ,que nenhum .................� ..
armador ou industrial algar-
vio tentou obter qualquer
quinhão do mesmo para mo­
dernizar os seus sistemas de a s
pesca. Outros de outros cen­

tros o aproveitaram. Agora
esse Fundo vai ser dotado
com mais 300.000 contos. As
circunstâncias angus ti osas

que todos atravessam obri­
gam que se faça alguma coisa.
Essa alguma coisa, em nosso

entender, corisiste, dado que

I M P'O S'T O S
(� -

.

iiii IMPOSTO sobre 8 indústria de pes­
VI ca cobrado no primeiro trimestre

,

deste ano ascendeu a 11.353.964$30,
mais 944.394$40 que em ill'ual período
do ano passado.

---1 ..

nã� é Umel�or � 10[11 euol�mo
- ,

PARA A CAPTAÇAO DE AGUA
DESTINADA AO ARAST�(IM�NTO PÚR'UCO
EM S. BRÁS' DE ALPORTEL

D A RI O N.por

,EMOS seguido com particular
interesse o que se tem feito

,
até hoje no sentido de dotar S.

Brás de Alportel com abastecimen­
to domiciliãrio de água e, justamen­
te alarmados .com o desfecho que
se pretende dar a este assunto de
importância vital para à população,
aliado ao facto de desde a primeira
hora nos termos proposto pugnar
pelos Iegíttmos interesses da nossa

terra, lançamos um brado de alerta
a todos os são-brasenses, desejando
que' o mesmo encontre eco junto
do sr. director-geral dos Serviços
de Urbanização sob cuja alçada
decorrem os trabalhos.
Mas, recapitulemos os factos: .

a

fim de ,dar cumprimento à decisão
superior que determinava que to­
das as sedes de concelho pos­
suíssem abastecimento de água, fo­
ram, no' fim de 1940, feitos en­

saios de caudal sob a orientação do
chefe da secretaria da Câmara Mu­
nícípal e nos sítios julgados apro­
priados, .tais como: Fonte Velha,

Começam depois de amanhã
festas

Conclui np 6." p6gina

em Aiamonte
fanndo parte �das mesmas

um fe�th/éll de élviél�ã()

Conclui na 6." pógina
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COM o brilho tradicional, come­
I çam depois de amanhã as' fes-
tas de Nossa Senhora das An­

gústias, em "Aíamonre, às quais
costumam acorrermilhares de por­
tugueses, tanto mais que, como

habitualmente, hã facilidades de
passagem na fronteira..
° programa está assim elabora­

do: segunda-feira, alvorada' pelas
bandas Municipal eje Cãgeres e 1.0

[�RIfJ� -Df �ffHfnDA�
e..,., benefício

do Hospital da Mise;icórdia
de Vila Real de Santo Ântónio

Conclui na 4." pógina
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�ECORREM em bom ritmo os tra-
balhos preparatórios do II CGr­

tejo de Oferendas em benefício do
Hospital da Misericórdia 'de Vila
Real de Santo António, que, confor- ,

me noticiámos, se efectuará na ma­
nhã de 27 deste mês. A comissão

, promotora espeta nesta nova cruza­
da de altruísmo em prol de uma
obra meritória, a melhor colabora­
ção de toda a indüstria, comércio e

população do concelho, a quem vai
dirigir-se, a fim de que o segundo
Cortejo não desmereça do primeiro
em resultados e brilho.

OJ MAR avançou em frente da costa de Quarteira 120 me­
tros, desde 1920 até 1945, e hoje apenas deixa um pe­
queno espaço entre a linha da preia - mar e a avenida

marginal. A primeira fase 'da defesa da costa iniciou-se com
• arborização da duna, o que continuará no próximo ano
Mas, será ela suJiclente, ou

•

melhor, quando a sebe viva -----------------------..----.....
estiver constituída, não esta-
rio já destruídas as belas vi­
�endas à beira-mar, como sucedeu
aqueles edifícios da praia âe pesca
que a nossa gravura representa?
Ora, os estudos para a defesa'das

COstas contra a erosão maritima,
UOlllO a de Quarteira, são hoje faci­

dtados de certo modo pelos ensaios

Illos.laboratórios de hidrãulica. Hã

III
U!tos anos que se fizeram os pri­

f
elros estudos sobre modelos re­

e�r�nt.es a obras marítimas, mas foi
q
speclalmente nos últimos 20 anos

Illue se multiplicaram em todo Q
u�do os ensaios deste género, os

iua1s, .efectuados c'om uma técnica

e�erfelçoada, permitiram definir,
Pa

prazos relativamente curtos,
ra cada um dos problemas, a so-

�"""".",,,,,J
Visado pela delegaçã,o

de C'enS'ura

A FALTA DE COMODI[)ADES
œA� œOS;SA� 'IA�A5
ARMAÇÃO DE PERA - Sem­

pre que se fala de turismo devemos
ter em atenção os factos tal qual
se nos apresentam e não deturpar
a verdade, nem enaltecer o que não
possuímos. Porque, quem ler a

propaganda que se faz na Impren­
sa regionalista, fica acreditando no

que leu, e é esta uma das razões
fundamentais para só se dizer a

verdade, pois nem para outro fim
nasceu a Imprensa. Fazer o con­

trãrio é desacreditã-Ia.
Felizmente que tal não acontece

com a maioria dos periódicos re­

gionais, porque estes só apreslOam
a verdade para, assim, se cons�guir
o fim em vista.
Não se deve apregoar o que não

temos e muito menos quando
se trata das nossas maravilhosas
praias que, até ao ponto de hoje
apenas têm de belo o que a Naturez�
lhes conferiu. Não dispõem de
edificios hoteleiros, de, condições
higiénicas e de conforto. E fazer
propaganda do' contrãrio é preju-

Conclui na 6." p6ginaConclui na 4." pógina

O cenário eon"titai ama valorização. E' beDa eert� qae
a. iigara. "ó por .i têm tant., valor qae tli.pen.ava_ aqae­
le qae lLe eoniere a laz coada 'pelo artistico gradeament., (le
ierro i.,riado eDa caio m.,delo o. arti.ta" algarvio" da espe­
cialidade podeDa inspirar-se para enriqaec�r a no"sa con,,­
tração civil. O qae está à vi"ta. abstrain8.,-se do cenário.
sã., doi" elegante. Daane;'ains qae envergaDa bem talL"dos ve,,­

tid.,s de algodão qae lLes assentaDa C.,Da" lava,,' e qae .pela
"aa "i_plieidade realça... a elegância de qaalqaer "enLora.

Cl""lEIO parar-nos às mãos um
-V prospecto=- este não é do

,

sr. Cristõiao t=' em que se

estampam tais dislates sobre o

Algarve que não reststimos não
só a assinalar esses dislates, como
a protestar. também contra a' le­
viandade com ·que se põem a cir­
cular papéis que parecem ter sido
redigidos pOT pessoas irresponsâ-,
veis e totalmente ignorantes dos
assuntos de. que -se propõem fra:'
tar, O prospecto é -edltado pelos
serviços de turismo do S. N. I. e

oamos apontar alguns dos dispa­
rates e deficiências que nele se

contêm: Assim, Faro, classiftca­
da de «porto de pesca», só se im­
põe, segundo o folheto, pela cir­
cunstância de ser mercado de
figos, de amêndoas e de cortiça.
E nós convencidos de que na ca­

pital da Provincia há, pelo menos,
um museu maritimo dignó de vl­
sita! Quanto a Lagos, o único
atractivo é caberem na sua bata
500 navios de guerra; (ouvimos
dizer que havia lá também um
valioso museu arqueológico); Lou­
lé é «célebre petas.suas. belas cha­

. mines» " Partim/lo: ,'(#m(,i:npoidade
para os algaríJtpS), ê:¡j�nt)'o, da in-
dústria do atum-ê ,Yila R_eal de
SantoAntonio, '

.. "t_ein, ñarca p{2ra
Aiamonte. Vê�se 'que há pressa
de despachar os que por aqui
passam! ",

'

,

.

Quanto a praias, o «rigor» de
verdade ainda é ma.Zs cômico: Fa-

OCONCERTO

,pela 'banda do Montijo
em Vita Real.de Santo António

COMO noticiámos, a Sociedade
Filarmõnicat.v de Dezembro,

do Montijo, a mais premiadae uma

das melhores bandas civis do Pais,
dá, na sexta-feira à noite, um con­

certo' na Praça Marquês de Pombal,
ern Vila Real de Santo António, o

qual é aguardado com o maior in-
teresse.

'

DE
pelo arquitecto A L lB E' IR TO C EN T E 1'\1 O'

'Â (OMPRA ·DA (AD�IRA D� RODAS

�ara a iov�m �aralíti[a �� �anto f�t�vão �� Iavira.'
Os portugueses do Canadá:, graças ao alto
espirito de solidariedade de u� algarvio de
Tu:"'es, enviara�-nos U� i�portante do­
nativo e vão re�eter-nos mais u�a verba

fIlDIDDIIDIiDIDIMIIIIUI_IIUUDIUUWUDUlDIIIQ04 6aúcle

I

&M 12 e 13 deste mês efectuam­
-se em Morite Gordo as festas
anuais a Nossa Senhora das

Dores, com o programa seguinte:
Dia 12: às .7J í\!'vor,ada;. às 9,30, =

corrida de bici�l�¡as; ;'à's' 22, fogos ã
de artifício. Dia 13':: �s� f,: alvora-' ã
da; às 11, missa solene e sermão; §às 12, corrida,de canoas; às 18, pro- -

cissão com a imagem da padroeira, �
seguida de sermí\o; às ��" concerto .�pela Filarmónica Artisüts :d'e 'Mi� ã
nerva, de Loulé.

.

g."
,,,..I';,,ill�'(k_',.,iIoJ¡1r.t; <", .

é a maior riqueza

[ausas diversas. tratamentos diferentes

em Monte Gordo

O intestino pode deixar de
funcionar por dois motivos:
as suas paredes estão rela­
xadas (preguiça intestinal)
- ou contraem-se tão forte­
mente que não conseguem
movimentar-se. Em ambos
os casos a consequência é a

mesma: o intestino deixa de
esvaziar-se. Entretanto,
parqué áS causas são dife­
rentes,. o lratamento nem

sempre pode ser o mesmo.

I

I
I
ii
ii
i!
æ

l,pap'''.'Wgl'.II11'••_IIIDIDBI

Para tratar a pri"ão de

ventre, nã., "qa eoa"e­

lLo,,· dé qaalqaer pe,,­
"oa,procaream _édie.,.
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4 JORNAL DO ALGARVE

por CASIMIRO DE BRITO

SOBRE A PRAIA DE FARO
Nas colunas deste jornal, na sec­

ção «Loulé em Retratos subscrita
por Repórter X publicada hã duas
semanas, referiu-se esse meu cole­
ga à praia de Faro.
Entre outras afirmações, as se­

guintes: que as comodidades na

referida praia são igualmente (asso­
ciando Quarteira) muito escassas;
que a principal característica da
praia de Faro é servir a cidade, não
pretendendo ser praia, no sentido
de atrair gente de outros concelhos;
que não visa, nem pode.visar cons­
tituir uma estância de turismo; que,
devido às dificuldades de acesso e

à sua posição geogrãfica, destina-se
a ser uma praia onde a cidade en­

contre o escoamento da sua popu­
lação nos dias de calor. Conclui
que Quarteira não é bem o caso,
etc. e tal. •.
Ora é evidente que se trata de

uma série de opiniões pessoais,
sem consistência. Por isto, esque­
matizando:
1) Sobre as comodidades de

Quarteira e as da- praia de Faro:
Quarteira é um a povoação - a

praia de Faro, não. Não obstante
é evidente que nos últimos três anos
se têm levado a efeito mais melhora­
mentos de ordem balnear na prata
de Faro que na praia de Quarteira.
Isto significa, pura e simplesmente,
que dando-se o caso de a C. M. F.
levar avante o seu plano de traba­
lhos (no que cremos em absoluto
devido às provas dadas pelos seus

dirigentes) dentro de muito poucos
anos todas as comodidades que jã
existem em Quarteíra existirão
igualmente na Ilha do Ancão,
2) A principal pretensão da praia

de Faro é servir a cidade, afirma o

Repórter X.' Pelo contrário: mais
do que cjualquq .outra praia do Al­
garve tem condi$ões para atrair
gente de outrqs., concelhos. As
condíções.são p:recisamente o que
o Reporter. X --Dão soube ver: as

facilidades de ;flcesso e a sua õptima
situação geogrdfica.
3) Porque a praia de Faro, sen­

do servida como todas as outras

por uma estrada (aliás excelente),
a qual é prolongada rumo à praia
por uma polIte (que sendo um

aborto =de pon.\e não deixa de ser

urna pDll!e P,r9,ivísoría
- atente-se

bem Deste�tljl), é também servida
pela � Forp).osa, que é diária­
�enl:e, dJ:u;aate a época de Yerão,
cruzada.por três gasolinas que rea­

lizam um trajecto fluviallindíssimo
no tempo relativamente curto de
meia-hora. Qual a praia do Al­
garve que oferece essa vantagem?
4) 0 problema da situação geo­

grãfica serã pois equacionado e re­

solvido: a praia de Faro é uma

ilha, a sua situação geogrãfica é

pois turisticamente a mais apreciã­
vel porque é a mais original. E co­

mo é fãcil chegar-lhe aos flancos ...
tudo estã dito sobre este assunto.
Por tudo isto, e por muito mais

do que isto, não resta a menor dú­
vida que a praia de Faro é de to­

,das (digo e repito TODAS) as

,praias do nosso Algarve a que tem
mais possibilidades para vir a ter
um futuro glorioso como estância
de turismo. Assim o saibam ver

todos os que estão ligados a essa

indústria - que terão de ser neces­

sàriamente indivíduos inteligentes,
não gananciosos, porque a indús­
tria do turismo é uma indústria do
futuro: terã de ser estruturada so­

bre bases sólidas porque nos pri­
meiros anos sofrerã prejuízos, que
mais tarde, quando o milagre da
super-afluência tiver acontecido, se
'tornarão em lucros bastante convi­
dativos. Mas a lição' aprende-se lã
fora, no contacto com os paises tu­
risticamente desenvolvidos.

A. 'MEN,DES
TÉCNICO EM

, ,

*************************************�

�••••••¥••••••••

contra-se no Asinhal o sr: josé da
Silva Ruivo Màdeira, nosso assi-
nante em Lisboa.

'

= Acompanhada de seu esposo, sr.

joaquim Moreira Parra, encontra­
-se em Vila Real de Santo António
a sr» D. Maria da Conceição Feli­
sarde Sabino Parra, nossa assinan­
te em Olhão.
= Esteve em Vila Real de Santo
António, com sua esposa, o nosso

assinante em Marvão, sr. António
Roberto Bandeira Fonseca.
= Encontra-se em, Monte Gordo, a

férias, o sr. josé Eduardo
_ Capa

Horta Correia, aluno da Faculdade
de Direito.
= Esteve no Porto, na festa come­

.moratiua do' 26.0 aniuersãrio de
«A Confidente», acompanhado de
sua esposa, o nosso comprovinciano
e assinante sr. joão Viegas Faisca,
chefe da secção de hipotecas daquela
organieação,

,

= Com sua esposa e filhinha, estd:
em Vila Real de Santo António,
em goso de férias, o nosso assinan­
te sr. Eurico dos Reis Barros, fun­
cionãrio do Banco Nacional Ultra­
marino em Befa.
= Encontra-se nas termas de S.
Pedro do Sul o sr, dr. Aires Lemos
Tacares, nosso assinante em Loulé.
= Acompanhado de sua esposa, sr»
D. Luisa Maria Capucho Pauto dos
Santos Verissimo, e de suas filhas
Mari(J da Graça e Maria Manuela,
encontra-se em Armação de Pera, a

pas_sar, a época balnear, o ': sr. dr,
Manue? dos Santos Verissimo, nos­
so assinante em Lisboa.
= Esi'd em Vila Real de Santo An­
tónio, -a, férias, o nosso assinante
sr. Dionísio da Silva Estêvão.
= Com curta demora, esteue em Vi­
la Real de Santo António o nosso
assinante em Maceira (Lis) sr. Dia­
mantino dos Santos Bartolomeu,
acompanhando sua irmã, sr» D.
Carminda dos Santos Bartolomeu,
que veio passar a éPoca balnear na­
quela' localidade.
= De visita a sua filha e genro, 'en­
contra-se em Armação de pera a sr»
D. Maria Margarida Valadas, pro­
fessora de ensino liceal, nossa asSi­
nante em Lisboa.

Esteve em Sevilha e jâ regressou
a Lisboa, o nosso presado colabora­
nor sr, dr, António de Sousa Pon­

tes, p'residente da junta de Turismo
de Quarteira,
= Está a férias em Armação de
Pera, com sua familia, o nosso esti­
mado colaborador S1'. Hermenegildo
Neues Franco, presidente da Comis­
são de Turismo da .Casa do Algarve.
= Regressou de Monte Gordo à sua

casa em Lisboa, acompanhado de
sua familia, o nosso assinante sr,

eng. M. D. M. Falconer¿
== Esteve em Lisboa, onde foi espe­
rar sua filha, que regressou do es­

trangeiro, o sr. dr. júlio Sancho,
nosso assinante em Faro.
= Em viagem de negócios, esteue no

Algarve o nosso presado amigo sr.

josé d'e Morais Sarmento Honrado,
director comercial da firma, nossa

anunciante, j. Ao Honrado & Cal­
lado, Lda., proprietaria da fabrica
de tintas «Excelsior»,
= Com suas ¡am.-ilias, encontram-se
a veranear, em' Monte Gordo: os

nossos assinahtes-srs. eng. josé de
Brito Foique, drs. josé Isidro Far­

rajeta Rocheta, António Virgilio
Horta Correia e António Manuel
Capa Horta Correia, Manuel Pessa­
nha Barbosa, Frederico Manuel San­
ches Ramires, Alberto de Sousa Olio,
ua e Manuel Viegas da Fonseca; em
Armação de Pera: os nossos assi­
nantes sr» dr» Maria Brites dos
Santos Patricio e sr, josé Correia
Cabrita da Encarnação; e em Alje­
zur (praia): o nosso assinante sr.

Rui Mdrio dos Santos Antunes.
,

= Regressou de Reguengos de Mon­

sayas a Vila Real. de Santo Antó­
nio e reassumiu as suas funções de'
chefe da agência da Caixa Geral de
Depósitos, o nosso assinante sr.

Carlos Malta de Oliveira Monteiro,
= Seguiu para Matosinhos o nosso

assinante sr. Hermes Manuel Va­
lentim.

,

= Fixou residência em Quarteira I)
nosso assinante sr. jaime dos Reis
Mauricio.
= Encontra-se em Vila Real de San­
to António o S1'. Sérgio Viegas Ben­
to, nosso assinante em Casablanca

, (Marrocos).
= Regressou a Loulé o nosso assi­
nante sr. Francisco Ramos Barros,
que esteue, temporàriamente, chefian­
do a :agência da Caixa Geral de

Depósitos em Vila Real de Santo
António.
= Vimos em Vila Real de Santo
,António os nossos assinantes srs.

eng. joão Eusébio Damasceno Bote­
quilha, jIJão l?apt�sta Bri:o e. Ma­
nuel"Hermimo VIegas PmheJro, e,

acompanhado de sua esposa, o sr.

joão Francisco Ramos.
= Com- sua esposa e filha, encontra­
-se em Alcantarilha o nosso assi­
nante em Atferrarede, sr. Delfim' Realisou-se em Lisboa o casamen­

Rodrigues. 'to da nossa comprovl'nciana sr.a D.
= De visita a sua familia e em fO- Lidia de Barros Guerreiro Pereira,
so de férias, estd em Vila Rea de farmacêutica, proprietdria da Far­
Santo António,' acompanhado de mdcia Algarve, na capital, filha de
sua esposa e filhos, o nosso as_si- D. Francisca Vasco'Barros Pereira
nClnte na AmadIJra, sr. Vital d'Avi-

'

e de Francisco Guerreiro Pereira, jd
la Avelar. falecidos, com o sr. jacinto Pereira,
= Encontra-se em Vila Real de San- naturlll de Coimbra, farmacêutico,
to António, em goso dç férias, a sr.a proprietdrio da Farmdcia do Inten­

D. lisa Ri/fl Carmo Calafate, irmã dente, em Lisboa, filho da sr.a D�

do nosso assinante sr. josé Manuel Eugénia Augusta Marques Perdi-

do Carmo Calafale. gão e do sr. jacinto jasé Pereira.
, APadrinharam o acto, por parte da

= Acompanhada de sua sobrinha noiva, se'u irmão, sr. .Jose Guerreiro
Maria Luisa, esteve em Lisboa a sr.a

Pereira, e 'a sr.a D. Sebastiana As­
D. Carminda do Carmo Serra, es-

censão Gomes Pablo, e, por parte do
posa do nosso assInante sr. joão noivo, seuspais. '

Franco Serra.
= Em Lisboà, em ambiente intimo,

= Visitou o Jornal do Algarve, gen- realisou-se o casamento da sr.a dr."
tilesa qu_e agradecemos, o nosso am_i- Maria Cecília R o nI(¡ ón i Martins
go e ded�cado correspon.denteem Mer- Quelhas, licenciada em farmdcia,
tola, sr. Manuel -lldefonso Romba. filha da sr.a D. Luisa Rondóni
= Com su(/ éspo�a, filho e nora, en- Martins Quelhas e do sr. António

da Silva Quelhas, farmacêutico em

Campolide, com o sr. Francisco Ro­
mão Nascimento, quintanista de Me­
dicina, filho da sr.a D. Maria Ivone
Romão Nascimento e do nosso assi­
nante sr. 'Francisco Nascimento, co­
merciante na Fuseta. APadrinJ¡a­
ram o acto, por parte da noiva, seus
tios, sr.a D. Maria Manuela Rondó­
ni Martins 'Abranches e sr. ,António
dos Santos Abranches, e, por parte
do noivo, seus pais.
= Em Lisboa, na igreja de São Se­
bastião da Pédreira, celebrou-se o

casamento da sr.a D. Maria de Fd­
tima Carrilho' Medeiros, filha' da
'sr.a D. julieta Machado Carri/ho
Medeiros e do sr. Jorge Ponce MQ­
deiros, com o sr. josi Luís Henri-
ques Assunção, sargento aviador,
filho da sr.a D. Ema Henriques
Assunção e do sr. Caetano Asevçdo
Assunção. Presidiu à cerimónia o

rev. joaquim Humberto Galhardo
Palmeira, pdroco de Vila Real. de
Santo 4ntónio, e serviram de p,adri­
nhos, par parte da noiva, SIJU pai e

a sr.a D. Adelaide de Santana Mas­
carenhas de Mendonça, e, por,parte
do noivo, o sr. major António ,Gon­
çalves e a sr.a D. Maria Virginia
de Carvalho Pinto de Matos. 'Os
noivos fixaram residência no Mon-
tijo.

Gente no:"a
,

Num dos, q14al'tos particulares do
Hospital de Faro, deu à lus, com
muita felicidade, uma criança do
sexo feminino a sr» D. Ana Vitória
Amor Teixeira Neves do Amaral,
esposa do nosso assinante sr. eng.
Nicolau Mendonça Cabral Pereiral.
do Amaral.
= Em Lisboa teve o seu bom sucesso,
dando à [us uma criança do �exo
ma§culino, a sr.a D. Maria de Lur­
des Tavares Bonança, esposa do
nosso'assinante sr. jose do Carmo
Bonança.
Ca.amento.

.IT

OSORIO

Tem estado enfermo o nosso assi­
nante sr. jasé Réis Honrado, verea­
dor da Câmara Municipal de Olhão.
= Devido a acidente, encontra-se

hospitalisado, em Castro Marim, o

menino António Santana Ribei,o,
sobrinho do nosso assinante em Lis­
boa, sr. jose António Santana.

PRÓTESE AUDITIVA

Doente.Encontra-se em Faro no Hot�l A.li�p.ça, na

sexta-feira, 11 de rSetembro, da.a �5 âs 18 horas.

LISBOA. AVENIDA ALMIRANTE REIS, U'. 4.9 ESO. IHeFONE 723331

,

�

*
*
*
*
...

Telef�ne 76 Vila Real de San,to António

MOTORES, REDES E FIOS D·E NYLON
Marítimos BOLINDER'S e HSA
de origem Sueca, e Dinamarquesa
Os únicos motorIs de 12 ev. que gastam âpen�s 3$50. por Lora de ierviço

Redes de Nylon ao preço, de Fábri�
Chumbadas e Rodetes de' cortiça

Executa contratos ae construção de 'barcos, prontos a

pescar, com ou sem redes. Construção em 45 dias
CONCEDE FACILIDADES DE PAGAMENTO

Consl.llte a

Agência Comercial e Marítima do Sul

dQ '.l7 dCl "'Il()sto il 'J. .do SCltembro Vendas � ec:luadas no mils do "'Ilosto

Vila Real de Santo António F u es e't à
TRAINEIRAS,

Liberta . . .

,Flor do Guadiana
'Flor do Sul. .:.
Infante . . '. . " ,.

Tufão. . . "�' '-. '<" .

-Conceiçanita . . �,'r:,·'
Janita ... . . .:- .: '.,,:.
Pérola do 'Guadiana. '

' ,

�Tozé . . .

Raulito . .

'Agadão ..

Amazona ..

Total

5.595$00
5.500$00
5.090$00
4.240$00
5.950$00
2.925$00
2.850$00

, 2.685$00
1.800$00
1.42U$00
950$00
800$00

51.585$00

448$00

A. TENÓRlO DA SILVA
Rua Dr. Manuel d'Arriaga, 2,
em Vila Real de Santo António,
que Vos apresentará uma colec-

'

ção dos mais lindos e variados
lanifícios.
VClndas com amplas fadllda­
dCls o aos mCllhores pr41ços.

�ES�AS EM HONRA
da Nossa Sr: da Encarnação
em Vi,la Real de Santo António

�STÃO decorrendo em Vila Real,� de Santo António as tradicín,
nais festas em honra de Nossa

Senhora da Encarnação, que culmi­
nam amanhã com a procissão da
veneranda imagem da padroeira.
As festas são abrilhantadas pela

banda de Tavira, que sob a hábil
regência do nosso prezado colabo­
rador sr. Sebastião Leiria, dará
amanhã à noite um concerto cam
o seguinte programa:

'I parte
Certame musical - Marcha - * * *

Le Lac Maudit- Ouverture-H. Star
Feerie Ballet - Ballet-A. Delhaye,
Sigurd ]orsalfar - Suite -,E. Grieg
Os Palliaços-Ópera-LeoncabalJo

II parte
L'Arlesiene - Suite -

Chateau Margaux­
Marcha Americana - ].

o I h A o

TRAINEIRAS:
Alvarito. . .

."

Nova Sr.", da Piedade
Amazona. ", .

Liberta. . . .

Estrela do Sul. .

Tôluis.' .

Nidia .

Fernando Carlos.
Flor do Sul ..
Novo S. José. .

Oeste. . .'. .

Total ..

14.070$00
12.070$00
7.550$00
7.440$00
6.880$00
5.150$00
2.870$00
2.560$00
2.550$00
2.020$00
1.550$00

64.690$00

CAÇADEIRAS,
Benvinda Maria.
Senhora da Orada. "

Novo Pardalinho ,

Mar Alto, . '. .

Sr." do Carmo da Fuseta .

Lurreerrnínia .

Isabel Teresa.
Santa Rita da Fuseta .

S. João da Fuseta .

Seis de Maio.
Novo Navegador.
Nova Maria Alice
Deus bem sabe
Duas Manas .

Albino 'Soares.
Total.

74.779$00
66.508$00
51.857$00
46.569$00
51.851$00
50.575$00
26.261$00
24.441$00
21.945$00,
18.045$00
17.850$00
14.481$00
5.526$06
2.584$00

, 2.184$00
452.614$00

Aceitam-·�e inscriçõ�s, desde já, para a

aq�lslção deste livro na Red.cçio do
JORNAL DO ALGARVE e na Llvr.rl.
IBÉRIA. VII. Real de Santo António.

Quarteira

TRAINEIRAS,
Deus te guarde
Salvadera ..

Estrela do Sul.
Artes diversas.

Total

2;255$00
545$00
105$00

55.059$00
57.962$00

�ltNSA\f[l[f�Nlll I
Quereis adquirir um bom fato?

Presentear vossa esposa com um

lindo vestido, saia ou casaco?
Dirijí-vos a

Bizet
Caballero
P. SOusa

A aparecer.ern Outubro próximo
o novo livro de A. VICENTE CAMPINAS

«A' PROVA REAL"
<PONTOS)

t;apa dQ José «Jaslmiro Lima

Esc. 25 $ O O

JQsé da' Silva Reis

Agradecimento
:Maria da Conceição Cor­

reia Reis, Isabel dos Santos
Reis, Maria José Co r r e ia
Reis, Manuel dos Santos Reis,
João Correia da Silva Reis,
José Correia Reis e António
dos S ant o s Reis, Eduarda
Santos Madeira, .Maria Alzira
Reis e João Crispim; viúva,
filhos e genros,' agradecern
muito reconhecidos a todas as

pessoas que acompanharam o '

saudoso extinto à sua última
morada e bem assim a todos
que de qualquer modo lhes
manifestaram o seu pesar.

DESE,NH'OS
Publicitários e artísticos. Cartazes e rótulos. Pintura de

arte e decorativa. Modelação, maquetes, plantas para a constru-

ção civil, etc. \

«Marabut» J., Costa, Rua Verissimo d'Almeida, 28-1.° � FARO

Normas 'que os produtores de figo
devem observar na presente camp,anba

cz-EM-SE verificad.o que alguns produtores continuam,lamentàvelmente
I....- a dispensar pouco cuidado aos figos não só durante a secagem como

na sua conservação depois de recolhidos, factores estes que são mu!to
importantes para uma conveniente valorisação do figq do Algarve, motwo
por que se fornecem alguns conselhos, que hd toda, a conveniência em serem
observados.

1.0 - Colher os figos já quebrados e nunca verdes, 'evitando quanto
possível que eles caiam naturalmente, de secps.

2.0 - Dar-lhes este ano mais uns dois a três dias tie seca do que nor­

malmente em virtude do fruto ter mais miolo deviiio às abundantes chuvas
no Inverno passado, fasendo, à médida que forem secimdo, a sepa1'açãd dos

figos podres e esmagados.
3.0 - Proceder ao entulhamento do figo após a secagem" (endq o F-lida·

do de o expurgar o mais ràpidamente possivel, ,evitando deste modo que o

figo se contamine de larvas.
Os principais paises produtores de figo como a Tu�quia, Grécia/E. U.A.

(Çalifórnia), esperam enormes colheitas este ano; por outrp ladd, os pai­
ses tradicionalmente consumidores do nosso figo, como a Bélgica, Holatl-
da, Suiça, etc. estão cheios de figos conservados em câmaras frigorifica�,
da colheita passada que compraram no final da estação à Turquia, a ba!­
xo preço, motivo que nos leva a olhar com graves preocupa,ções a colocaçao
do nosso figo da presente campanha. Resta-nos apenas a esperança n�
mercado americano, mas este é um mercado especial muito' exigente e so

figos de muito boa qualidade, expurgados a tempo, qntes de serem ataca­
dos pelos insectos (bicho do figoJ, podem servir. E esta a rasão por que
se apela para a l�voura no sentido, de tratar dos figos o melhor possit;e� �
fim de poderem ser colocados no único mercado onde hd alguma posslb,lI­
dade. Aos lavradores que não tiverem condições para os expurgar acon'
selha-se a sua entrega abs exportadores à medida que forem secando, cçrll
preço fixo ou a fixar; a fim de poderem ser tratados a tempo. '

A 'Albuera acaba de concluir as suas instalações para o tratamento de

figos (lavagem, e secagem) não só para consumo ao natural como p�r� o

fabrico de pasta de figo. Os lavradores que o desejarem poderão vISItar
essas instalações.

Mértola vai homenagear
os 'fundadores e directores

do Externato D. Sancho II
M ÉR T O L A - Estã constituIda

uma comissão que levarã a efeito
na terça-feira pelas dezanove ho­
ras, uma sessão de hômenagem
aos directores e fundadores do Ex­
ternato D. Sancho II, dellta vila.
Usarão da palavra vãrios oradores,
para enaltecer o alcance social da
obra e a sua repercussão na eleva­
ção do nivel intelectual do povo
deste concelho.' Entretanto, estão
a ser recebidas muitas cartas de
adesão à homenagem, o que mostra

.�...�...�........�........�..�..�...�.�.,�..�.,�,�....... ,�........�.

O INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA AOS INVÁLIDOS
vai oferecer a cadeira à jovem Elisa da Conceição

.

lilA depois de ter entrado na máquina a l.a página do Jornal do
li Alsarve, recebemos 'um tel�fonema do sr. director d? IJ?-st!t,!to

de Assistência aos Inválidos a inform�r-nos que esta lDstItulçao,
que desconhecia o caso da jovem paralítica'Elisa da Conceição dos
Santos, vai imediatamente oferecep-lhe a cadeira,�e rodas de que
ela precisa. Registamos o facto com muito pP,azer e em nome da

pobre pequena agradecem«_»s. ,

'

.'
-

.

Quanto às verbas recebIdas da,generosldade dos nossoS leItores,
procuraremos ver se elas atingem o montante necessário para pr�­
mover a deslocação da doente a um instituto de recuperaçao
em França.

APARELHOS PARA, SURDOS

Albu-felra

TRAINEIRA,
Trio, ...

ARMAÇÃO,
Olhos d'Ál!ua
Artes diversas.

Total

506$00
54.695$00
55.449$00

OMIA
,Pera

ARRENDA-SE HORTA
'Nos arredores de Vila Real de
Santo António.
Recebem-se propostas, em car!:

fechada, que serão abertas nO d�a4 de Outubro pelas 15 horas,.
•

Secretaria 4a Santa Casa da SM1Sforicórdia de Vila Real de an

António.

Valor da pescà neste periodo
Total. .' . . . . . 69.865$00

PortlmAo

TRAINEIRAS:

Arrifana. . .

Flora .....
Pérola dn Arade .

Gristina Leote. .
.

N.' Sr." de Pompeia:
Maria Benedito . .

Pérola do Barlavento
Vulcão .

Salvadora .

S. Flávio ..
Farilhão. .

Milita. . .

Novo S. José .

Maria do Pilar.
Borlles do Rego
F6ia ....
Es.trela de Maio
Restauração
Tõluis. ' ..

Alvarito. .

Trio' ....
Costa d'Oiro
.Nicete. .

. . .

Anjo da Guarda .

Estrela do Sul. .

Deus te guarde .

Mirita. . . . .

Tozé .....
Pérola do Oceano
Pérola de Lallos .

Dorita. . . . .

La Rose ....
N." Sr." da Graça.
Maria Sérgio .

Nova Forcada .

Rio Arade .

'

Lua Nova . :

Costa Azul ..
Sr.' da Saúde .

Praia Amélia .

Vi�gem t� guie
Bnosa. .

..

,Oca
Sol.
Tufão .

Cine .

Sr! do Cais.
Brisamar ..
Agadão ..

Leãozinho ....
NQva Sr! da Piedade ._

Marisabel . . '. .

Maria Odete . .

Sarda .....
Infante . . . .

Fernando Carlos.
S. Paulo. . .

Oeste. . ...

Pérola Algarvia .

Total ..

64.200$00
56.820$00
55.200$00
54.850$00
44.500$00
42.520$00
41.400$00
59.950$00
56.090$00
54.100$00
52.950$00
52.580$00
50.550$00
25.900$00
25.600$00
24.200$00
25.440$00
22.800$00
22.40u$00
22.200$00
20.560$00
19.650$00
19.500$00
18.500$00
18.480$00

, 17.200$00
17.050$00
16.180$00
16.000$00
15.120$00
14.600$00
15.280$00
15.000$00
12.820$00
12.600$00
12.500$00
12.180$00
11.580$00
9.680$00
9.200$00
8.600$00
8.550$00
7.800$00

,7.500$ÓO
6.200$00
5.580$00
5.550$00
5.200$00
4.020$00
4.000$00
5.500$00
5.100$00
2.900$00
2.800$00
1.720$00
1.500$00
1.500$00
1.050$00
1.000$00

. 1.115.160$00

estar a ser compreendido o seu

verdadeiro sentido.
'

ele
E' oportuno salientar q.ue aquOJIl

estabelecimento de ensIno_, �eJIl'
três anos' apenas de existêncIa, o

obtido os melho¡;es resulti�o:Jes
que bem demonstra as qua leus
de ,trabalho e iniciativa dos s

ue
fundadores e orientadores, p�lo � e

a projectada homenagem é JUs

oportuna. - c.

�.,�...... ,�........�..�..�..�.�

[��ranta �� 'aninatura�
Vamos dar início â cobrança de

mat. uma série de assinaturas.

Sendo bastante onerosos os encar­

sos originados pelo serviço eJ,e co­
branças. e causando-nos grande
tran",torno a devolução de qual­
quer reciho. pedimos aos nossos

assinantes que tOlDelD as necessá­

rias providências. de molde a evi­

t�r devoluções. De novo apelamos
para a sua hahitual hoa vontade.
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o DIAp'rini;ipal da feira, foi, de

longe; um dos mais apagados
desia velhíssima realieação que re­

irton/a- aos tempos de D. Dinis.
"

A/eira de Loulé, está oirtualmen­

te"liquiâáda. Um .conjunto- de cir­
cunstãiú;ias tem vindo a ocasionar
o seu progressivo enfraqueeimento e,
de ano para ano, se verifica que
são menores as possibilidades de te-
cuperaçãà." ." ,

. Factores de" ordem geral, laçai e

sóé'i,gIse cànjagaiJ:t para este enfra­
qt!ei:imento. ,NQ�primeiros, não po­
'dernosdeixar de incluir o decaimen­
to de todas as feiras no sentido me­

ramente comercial. O desenuolui­
mento. do comércio, a distribuiçâo
qU{l,se doniicitiaria de artigos, e a

facilidad» de transportes de coisas, e
pessoas, tiraram ,às feiras aquele
�nte,.esse' '(¡ue lhes'aavin1ú'l' de serem

p�a.�i:'7t!f.iiJ4� ;'I'!;1!:djl )!�,,;/vc@Nt;!!'(/(!t1
rodos os pertences a uida domesttea.
: O comér�io espeoià#zou-se, moder­
'nisou-se, evoluiu e hoje, quando se

quer comprar qualquer. coisa de jeito,
é a feira o último lugar onde se pro­
.cura, que é o lugar onde esse artigo
está menos seleccionado. Deixou,
pois, de, ter, actualidade aquele velho
conceito, que era vulgaríssimo aqui
há anos, de se dizer acerca de qual­
quer coisa de que se carecia-r. «Logo
se compra para a feira».
O ritmo oeloe=da vida passou a'

criar necessidades que se não compa­
decem com esperas e o comércio apro­
veitando-se, nÇltu'ralmenle, dessa

perspectiva, melhorou os seus apro­
visionamentos e amparou com uma
maior profusão de 'artigos o abaste­
cimento público.
Alguinas terras reconhecendo esta

impressionante verdade, lembraram­
-se de reforçar o p1'�stígio' dasfeiras
com um largo sentido de atracção,
turística ou, oalorieação regional e

se hoje a feira recupera posições é
mais como centro de diversões do'
que p'dr exigência comercial. Este,
mais ou menos, o aspecto geral da
questão.,' ',' ,

No campo local, outros factores se'

apresentam à aonsideração, além dos
gerais. A falta de um campo de

feirasrmais próximo do centro co­

mercial, mais integrado no conjunto
urbano, influi sensivelmente no de­
caimento da feira de Loulé. Isso
Sé ,:viu quando a yimo$_ reàioer no

actual Parque Munic.iPal. Remetida
de novo para o antigo campo e hoje
-restrita ao terreno sobrante do Bair-.
liro e do Campo de Jogos,-t�m sofrido
todos os transtornos resultantes ,da

desiocação em relação ao meio, e da'
redução de espaço pará eorredoura.
.e instalação de diversões.

Porém, há mais. A época em que
se realiza é, nestes tempos di! entu-:
siasmo peja praia, a pior, pois que,
oerificâmos que toda a gente da vila
e do campo se deslocou para ,Quaf­
letra e não acham, que'valha"a pena
perder um' dia' de prata para vit' à
feira. Por outro lado, coincide com

a feira de Vila Viçosa e outras do'
Alentejo, onde a, feira tem, ainda,'
?fm ,signtfiçado mais expressioo e

ISSO provoca uma díspersãB de fei-

TAMBÉM é um sinai dos tempos;
o tipo de brinquedos preferidos

pelos moços. De 5 a 8 anos, querem
um fingimento de relógio de pulso,
ão 'invés dos assobios e cornetas de

outros tempos. Dos 9 em diante, fá
se não inveja senão a' bol-a.

AS raparigas do campo, conheci-
.

das nostros tempos Pelo calçado
e pela meia de linha, apresentam-se- "-,,-,,:-,,._••_........_••_••--.••• \

agora de tal maneira indumentadas
que só. quando as ouvimos falar é

que descobrimos a sua origem. Mas
não devemos, esquecer que estamos
num concelho onde a emigraçâo tem

promovido, gra11de be'm' estar, � au­
mento do nível de vida. '

"
.

E assim vemos às vezes em gente
do campo peças de «nylon» e «paru­
res» que fariam inveja a muitas .da­
mas da primeira sociedade. Nestes
dias de feira, em que fazem luxo
em mostrar o que têm' de bom, é vê­
-las e pasmar, de tanta distinção
aparente.

f [OnUnTfM�U,' TAI� BARBARIDADU 1\

Cania S em
¡

D I'V E 'R S'A $.
Coneur�..s' - A Câmara Munící­

pal de Olhão abriu concurso para
provimento do lugar de' aspirante
do quadro privativo da sua secre­

taria .

.---,-,Está aberto concurso para' pro­
"vímento de um lugar de escriturá­
riorde 2.a classe, do quadro privati­
vo.', da secretaría da Câmara'Muni­
cipalde Tavira.
, Co;mPa::ri'ic'.pações - O ministro
das Obras Públicas concedeu as

-compart'icipa'ções de' 4.708$.00 e

198:'835$10; respeetívamente, para
obras' de reparação do edificio es­

colar de Algoz e de diversos .ediñ­
cios escolares do concelho dé Silves.

r rxe

',Fábri�a: em 'C�stlio �a¡'im
:,'Alfredo de Campos' Faísca

131M
(STA

MÁ�C4

04l'ilar"autol LÃ DE VIDRO EM PASTA PA�A ISOLAMENTO DO SOM,
CALOR E FRIO EM:

RecAapageUl, . T IR E S O L E S

e WYRESOLES-PNEUS

'.4ntónio do R.io

Telef. 50702

AUTOMÓVEIS
C A hi 1,0 N S

ACESSÓRIOS
HUDSON-BOROWARD

A U.S' T I N

Câm�ras Frigoríficas. ,Construção Civil, Construção Naval •
.­

Estufas, Caldeiras

E TODO O GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

Wandschneider V Cla., Lda.
Rua Cândido 4011 Reis, '74-2.° PORTO

CASA MA R S" LV A

I,

de MARIA L.OPES

_ Largo do Mercado,
Tele£one 774
F A R O

Convida o Ex.mo .Püblíco, a visitar as suas exposições, onde
encontrarão as mais recentes criações em calçado de senhora,
-= homem e criança a preços sem competência =-,

Bordados de toda a região da Minho. painéis. almofadas, carpetes. tapotes. ett. etc.

."
Ilaa Matias SancAe•• z4 e Z6, (antiga Sapataria Lino)

Telefone z90 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO ,

I,
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Proposição inédita n.O 59

por Fernando Augusto Bernardo
=-Laoradio

Br. 4 p. 2 d..
- Pr. 6 p. i d.

jogám .as brancas e ganham

;I< * *

Proposição inédita n.O 60

por Rafael Carlós Pedrosa de
Al�eida - Lisboa.

Br. 4 p, 1 d. - Pr. 4 p. 3 d.

Jogam ¡lS brancas e ganham

Posição: Br. 2-5-(8HO-19-22.
Pr. m-14-15-24-(29)-31-(32).

* * *

Propo�ição inédita n.O 61

por Bonfilho AugUsto Gomes
� Vila Viçosa

Br.6 p. 1 d. - Pr. 7 p. 1 d.

Jogam as brancas e ganham

Posição: Br. 4-5-7-18-19-23-(25).
Pr. 8-13-15-(20)-24-26-27-30.
Esclarecendo ...

Escreve-nos um leitor, velho cul­
tor e curioso de assuntos damísti­
cos, esclarecendo que a Final do
Jogo inserta com o n.O 37 no nosso

prezado colega «República» de
27�VII-59 não é a posição original da
Final de Manuel António Veloso,
publicada no n.O 12 -li ano de «Es­

tratégia», de Dezembro de 1933,.
porque esse tem a dama· branca
em 23. ,

Com a dama em 1, como foi apre­
sentado em «República., é «obra»

. de' Henrique da Cunha e vem a

pág. 67 com o n.O 6 do seu «Trata­
do Completo�, que parece estar es­

quecido dos nossos damistas mas

que, não obstante algumas «som­

bras» deste género, oferece ainda
muita «luz».

SO,LUÇÕES
Proposição n.O 37

11-14, 7-3 (a); 4-7 e 29-19 G. Br.

(a) Se 32-28; 4-11 e G. Forçada.

Proposição n.O 38

28-32 se 14-28; 32-7 G: Br. Se
14-21; 4-7 G. Br. Se 14-25; 23-27 e

32-7 G. Br.

Proposição n.O 39

¡¡¡6-3, 7-14; 3-13, 19-22; 13-9 seguido
de 8-12 e empatam.

, PO'SSíVEL ESTABELECER A DEFESA
DA COSTA DE QUARTEIRA

por VERUSHISTÓRIA DE GEORGE WASHINGTON - (3)

to, fázia-se ¡i circulação de água em

circuito por meio de uma roda ho­
landesa de velocidade variada, si-\ _

tuada num canal em C, que desem-,:
.

bocava sobre o modelo. Outros.I
efeitos ainda se estudaram,' com o
fim de. evitar a acurp.ulaçãQ. d"
areias num deterniínado local" da
bacia maritima, e tudo .com o fim
de evitar o falseamento dos resul­
tados. Determínaram-se as diver­
sas variantes em causa e li sua im-
portância relativa.

.

Por outras palavras, a acção do
mar sobre a praia foi detalhada e

aprofundada na medida do possível
Depois de ter reproduzido sobre

o
. modelo., não somente as vagas

características do bom tempo, co-' Entretanto, o mau estar entre
mo. da tempestade, mas ainda cer-.' a Inglaterra e as colónias not-
tos efeitos como falésias, cordões te-americanas aumentava. Aslitorais, etc., chegou-se àr conclusão
de que o modelo estava apto a fun- tentativas britânicas para lançar
cionar.

.. novos 'impostos p r o V o c a r a m

Desde então puderam desenro- " 'protestos entre os colonos. Em
lar-se vários, ensaios de obras de breveWashington tornou-se no-

protecção, a saber; esporões p�f�' ... tado pelo empenho. com q1.(e
meáveis, �sporõys cheios, esporões- defendia es direitos dos colo-de enrocaraento e esporões de .en- .. ' . . '.

rocamento progressivo. ,

nos, e foi escolhido corrio dêj�-
Precisou-se a acção de uns e de gado, ao primeiro Congresso

outros e mediu-se o seu grau de Continental,
, eficiência, foi posta em evidên.,c�a: à ' '''.,' '

acção preponderante da cuWa'úl�Ii': �.��;�,-."":'.'....�:r;�,�...:-\"',.""',�.,-----_-----------------------------_;;.;.._.....o.J
dasvagas, e concluín-se ài�da;<!j(¡ç;:, if f:§,"':.l';-..t'¡¿Tí STI CA Começam depols de.' am'. :a··n'hã1.° � Uma costa. deste ,tipO está.l ;;

.

',;
,

em- constante movimento "e parece (�d C: ' '. I" C U I. dmuito difícil evitar o sen desgaste, O ' onJu,n O .JOUSa macna O

no, decur�o �e tel;Ilpe,!ta;�ys ,v-igf' "fMIA qui�ta-feità no Casi�o de Ar- ar Inrlar dn Nn,rra rnnhnra '.dar. n'onU'rll'ar,' nm BI'a·mno·.lnlentas.
_' . :

. ;Ji.'
"

;'
t W maçao ,

de Pera, realiza a .sua � �� � U� lIu�a �� lIu U � H y � � � H U �
2.°.- Não obstante, os 'ensa'l,,!s '.< festa artística o Conjunto Sou-

concluem que é possível construir- sa Machado efectuando-se nessa
obras suficientemente eficazes para, noite os con'cursos dos aventais e

acentuar os engrossamentos da 'de mambo. Serão distribuídos brin­
praia que geralmente se observam des às pessoas que assistirem à
durante o bom tempo. festa, podendo ser pedidos esclare-
3.° -Os ensaios permitiram orlen- cimentos sobre a mesma pelos te­

tar a escolha dos dispositivos para Ieíones 1J,.�s 40 e 45.
atingir um resultado final que seja"
favorávelv e não desfavorável ao

alteamento da duna de areia e por.
consequência ao recuo da linha de.
·água.

4.° - Finalmente, .e reportando­
-nos aos estudos que durante três.
ou quatro anos' foram levados a

efeito na costà de Quarteíra, pelos
Serviços da Hidráulica do Guadia·
na, como já dissemos anteriormen.
te, cheg�mos à conclusão de qué
em vez de serem renovados os es� ..'

.

.

. tudos da defesa da costa, com no- os inconvenientes que atrás apon­
vos esporões de ensaio, para reten- tamos, desapareça parte do patri7
ção das areias litorais vindas do, mónio dos quarteii'enses, no valor

Barlavento, que serão forçosamente, de vários milh.¡l�es de co.ntos, l!ga­
del;Ilorados e dispendiosos, é I!lais dos.à� suas .�ctIV:ldades plsc�tórla e

de aconselhar o est.udo pelo nosg,o' turístIca, pOlS qu��se &_anhanam al­

laboratório -de' hidráulica,

com'da-'j"
gun!? �nos, na conclu,s¡lo dos trab!l­

dos colhidos na cos'ta'de Quartelra,., .l"h,.ºs ,¡¡¡Ue os; el?tu.
dos �9 laboratóno

dos dispositivos' necessários para apo�tassem como eflc¡lze.s para a

delesa desta 'costa: . .x'·'· �.�!!fesa da costa,ge -Quartelra. .

Assim se evitará que, com todos Arnaldo Martins de Brito
.,

- :

Conclusão do 1.. p6gina

.lução particular que melhor lhes.
conviria.

O .Estàdo possui hoje' um
laboratório de hidráulica
no Laboratório Nácional
de Engenharia Civil

�----------------�-----,----

VENDE-SE

No sítio de Vale de Pinta.
freguesia de Estômbar. con­
celho de Lagoa., Trata Ma­
nuel Malha _:._ Ferragudo.

-

".,�...

COMPRA

VENDE

JI ,CONFIDEN,
,
TE

HIPOTECA

"

'Tem "

o prazer de' inlo;�a'r qô� ;s� ����n­
tram os seus serviços de transportes de P�ss�­
geiros e Veículos, montados de maneira efi- ..

ciente para alender o �x,mo Público, 'que se

deslocará em grand'e número para assistir àsSilves - Livraria e

Papelaria Serrano, ; �� grandiosas' e tradicionais feslas em honra de
Rua João de Deus.'

Nossa Senhora das Ân9.ú,sti�s,
que se realizarão nos dias 7, 8, 9 e 10 de Se­
tembro de 1959, em Ayamonte (�s'panha),

o Jornàl
do Algarve
está à venda nos seguin­
tes locais:

.Albufeira - João de

Veiga,

•

Fa;' o - Tabacaria

Farra,cha, Rila de
Santo António,'14.

•

Loulé - José Isidro
Barreto Lamy.

•

Lisboa - Ta}Saçaria
Mónaco, no �Ossio.

Olhão - Taba,caria
Moderna, Avenida da_':
República,46.

•

PortiDlão - Casa

Inglesa.

•

•

Vila Real ele Santo
António-Havaneza,
Rua Teófilo Braga.

Existe também um outro na Ama-
dora, montado pela Hidro-Eléctrica
do Zêzere, com a colaboração da
Sociedade Portuguesa Neyrpic, e

que se tem encarregado de traba­
lhos de hidráulica aplicada a hidro­
-electricidade e à 'agricultura. E de
alguns elementos fornecidos por
este laboratório que podemos ex­

trair os resumidos. apontamentos
que se referem a estudos feitos em

França pelo laboratório dos esta­
belecimentos Neyrpic, sobre a de­
fesa das costas marítimas.
Em certo local da costa do Me­

diterrâneo, de constituíção arenosa
e devido a acção erosiva das .ãguas
do,' mar, -observava-se anualmente
um recuo de alguns melros para o

interior das terras, fenómeno devi­
do em grande parte a um desvio
dum braço do rio Ródano. A pro­

Posição: Br. 10-11-(H)-18-(22)-28. tecção das marinhas de sal, estabe-
Pr. 5-(16)-20-25-27-30-31. lecidas neste trecho da costa, era,

muito precária, porque o mar a�ea­
. çava invadir e arruinar a instalação,
sempre que havia uma tempestade

. séria.
"

Em 1940, antes de iniciar os tra­
balhos de defesa .dessas marinhas
de sal, mandaram os Seus proprie.Dedicado a Artur de M

.. Marques tãrios estudar um modelo reduzido
da costa, com vista a verificar se

os trabalhos de -defesa seriam ou

não eficazes.
.

Entre os vários ensaios efectua­
dos fizeram-se uns parciais, em que
se estudou a acção das vagas sobre
uma' praia de areia, o comporta­
mento dos esporões sobre as cor­

rentes litorais, etc. Construiu-se
um modelo de conjunto constituído
por uma vasta bacia' rectangular
de cerca de 150 metros quadrados,
com a profundídade de um metro.
O fundo era de areia do próprio
local estudado. O aparelho produ­
tor da vaga compunha-se dum ci­
lindro metálico de 340 milímetros
de diâmetro e 8 metros de compri­
mento, com movimentos rotativo$
não unHormes. Deste modo podiam
.regular-se o 'comprimento e a am­

plitude das vagas, de harmonia
com o jogo de excentricidade e a

veIocidad� de rotação do aludido
cilindro.
I;'ara reproduzir as corréntes cos­

tei'ras e as correntes provocadas
pela obliquidacie cla vaga em rela­
çãó à margen¡. e, d,e um modo ge".

,

ral, para poder colher todos os re­

sultados da instalação deste apara-

PROPRIEDADES

n CDl\JFIDENT'E
A MAIOR
ORGANIZAÇÃO,

DO PAIS

ROSSIO,3-22
TEL. 21391· 'üSBOA
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Em 1755, depois de sete anos
'

de opressão, os habitantes 'do
Massachusetts desencadeararn
as

.

primeiras ofensivas contra
os soldados ingleses. A luta da
América pela liberdade come­
çara.. Um grup(j) de colonos,
que mais tarde viria, ,8. consti-

. tuir o"E'iérdto C'onfibenfâlj:cer:"
cou as. tropas britânicas em

Boston. Faltava-lhes, poré ín,
um chefe.

.

No segundo Congresso Conti­
nental, por unanimidade, Was­
híngton foi escolhido para che-,
fiar o novo Exército Continen­
tal, e a 5. de .Iulho de 1775, .entre'
o ribombar dos canhões' o gené- ,','
ral George Washlngtonasaumtu "

'

o. comandé; .' ,; ,·C: ;,�

lT<rdavia . ag1Íaraii\ía�o'urilà':ár,"::t, ,d "

,.dÍlà';farefaZ .

Dós ,'patti'ot'a'8 n6re',; ,;:: �

te-americanos tinha de lazer \;¡
.

soldados bem treinados, capazes'
de enfrentar QS ingleses.' : '. r

(Cont/nua)

Conclusão da 1.. pógina '
em que actuam os.novilheíros José

de Dezembro, do Montijo'; às 9 ho-' Júlio, português, e Paco Camino e

ras, passeio de gigantes e cabeçu- Rafael Romero; às, '21, banquete
dos acompanhado pela filarmónica

nos Paços. de Concelho em honra
do. Lar Provincial; às 11, concerto das autoridades e oficialidade dos

pela banda de' Caceres: às 12, pro-
barcos espanhóis e portugueses an­

vas ciclistas; às '13, abertura das corados no. porto; às 2� e 30, pro- ,

exposições: X de pintura dos artis- císsão de Nossa Senhora das' An­
tas locais, III de fotograñaj ambas güstias, presidida 'pelos prelados
nos Paços, do Concelho e alusiva de Huelva e Algarve, incorporan­
ao terna «Atomos para a Paz», no

do-se as autoridades, .filarmónicas
pátio do Institute Laboral; às, 17 e

e a marinI).l¡lgem dos navios surtos

30, encontro de futebol entre o
no Guadiana, que' farão a guarda

Sporting Clube Olhanense e o Aya-
de honra; será queimado fogo de

monte C. F.; às 18 e 30, concerto artiñcío do Minho; às 24, arraial.
pela banda do Montijo; às 20, ape- Quarta-feira, às 10, concerto 'pela,
ritivo oferecido pelo cônsul de Por-

banda de Cáeeres ; às 11, festival
tugal na. vizinha cidade. às autori- no rio; às 12, regatas de «snipes. e.
'dades e entidades portuguesas e «out-boards»', com li) concurso dos

e,spanholas; às 20 e 30, cerimónia
clubes n,áuticos de

.

Vila Real 'de

religiosa, 'e às 23, arraial, dando Santo, Olhão, Faro, Pórtimãoj La­
concerto as bandas de Cáceres e gos, Málaga, Cáçl.is e Huelva; às

Montijo. ,,13 e 30, concerto pela banda do
, Terça-feira, às 10 e 30, cerimónia Montijo; às 17 e 30, espectáculo,
religiosa com a presença do sr. cón;1ico-taurino; 'às 19 e 30, .concet�
bispo do Algarve' às 12 e às 13 con-

to pela banda "de.Cáceres! .às. 21,
", I b d' .

f"d
'

. -

, copo-d'água o+ere.c�9.o à oÍ1Clal1da-!certos pe as. an aSJ�'�_� ep .I;li�", �� ;de, dos;;il.aviüS:d@,;guêrra; àS'i,2S; fo-"17 e 30, êorrlda de novllh;_e.s-toui"O'S go' de artifício, e â$ 23 e 30,,,grande
____••__----_--

.. espectáculo de «flamenco» na 'pra-
ça de touros.

' ,

,

Quinta-feira¡ às 9 horas,_mis¡¡a .ao

ar livre na Praça JOSé Antpuio; às

11, concerto pela banda do Monti­
jo; à!' 12, gincana e outrlls provas
desportivas; às 13, inauguráç.ão de
55 casas, 24 delas de renda li,mitada
e 'da segunda fase do' abaste,cimen­
to, de água à cidade; às 17, regatas

.

de «snipesb e «out-boards»; às
17 e 30, encontro de futebol;, às 23,
c,ertame musical em que tomam

p,arte as bandas. já referidas, e às

24, arraial e fogo de artificio.
.-

Na terça-feira haverá um festival
de aviação em que colaboram a

Base Hispano-Americana de Morón
de la Frontera e da' Região Aérea
do Estreito e os helicópteros da
Base Naval de Rota.

.

Além das autoridades 'civis � mi·
litares das provincias' de Huelva' e
do Algarve, presidem às festas os

srs. tenente:general Eduardo Gon­
zález Gallarza, çomandante da Re­
gião Aérea do Estreito e Jerónimo
BustaIÍ1al).-í�) càpitão-generardo De­

Pllrtam�t1��' ,�arítimo de Cádis.
.

BEBA

BRANDE
MAS BEBA

BOM.

BEBA

KOPKE

�"��'AGUARDENTE
VELHA

IOPKE
':::::;;:./M",�
t63�

-.1638-

Â fmPŒ!a �� Irao!p�rl�! �O �io �ua�iaoa, l�a.,'
em VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Foram concedidas BS máxi�as facilidades de fronleira,

No escritório da Empresa de Transportes do Rio

Guadiana. Lda., Av. da R.epública - Vila Real
Sto. António. prestam-se todos os esclarecimentoS.

Mota: Recomenda-se ao Ex.rno Público visitante que deve vir mW'

nido de Bilhete 'de Identidade (actualízado)., Os menor�s
devem trazer a cédula pessoal e vir acompanhados dos paIs.
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Integrada na festa anual de Mon­
te Gordo, em honra de Nossa Se­
nhora das 'Dores, a Associação de
Ciclismo de Faro, realiza em 15
deste mês, pelas 9,50, uma corrida
de bicicletas para populares que
constatá de oito voltas no seguinte
percurso: Monte Gordo, Cruzamen- .

i���ildaRM�t�� �g!�/Gn¿�d��' Es- O eng.'Abreu Valente ganhou
o I « R a II y e» Â U t o in o bi"í s tic'o

MONTE

�ECROLOGIA
CICL.ISMO

O I', CIRCUITOD. Maria Stuart da Fonseca

NasciD1en�o Nobre Gomes
de Monte (7vrdo'

Em Lisboa, faleceu a sr." D. Ma­
ria Stuart da Fonseca Nascimento
Nobre Gomes, de 53 anos, viúva,
natural de Olhão, irmã das sr.as D.
Solange da Fonseca Nascimento
Fernandes e D. Dorila da Fonseca
Nascimento Gomes dos Santos' e
dos srs. dr. Ulpiano e .eng. Ulpio
da Fonseca Nascimento. Senhora
de grandes virtudes, suportando
com estoicismo as .inclemências da
vida, impôs-se ao respeito e à admi­
ração de todos que com ela priva­
vam.

Também faleceram:
Em VILA REAL na SANTO

ANTÓNIÓ ...:_ a sr.a D. -Antõnia
Martins Palma, de 79 anos, viúva,
natural da Corte do Pinto, mãe das
sr.as D. Beatriz da Conceição Pal­
ma e D. Maria da Palma Brito e do
sr. Domingos da Palma, e tia do
sr. António Barão Martins, nosso

assinante na Mina de S. Domingos.
- o sr. João Gonçalves Bandeira,

de 84 anos, natural daquela vila,
pai das sr.as D ... Cármen, D .. Teresa
e D. Maria Lopes' Bandeira, e dos
srs, Manuel, António e João Lopes
Bandeira, e sogro do nosso. assi­
nante sr. Emiliano, Feliciano Pe­
reira.
Em SALIR - no sítio da Sobrei­

ra, o sr. Francisco de Sousa Duar­
te, de 72 anos, proprietário, casado
com. a sr.s D. Maria Jos¢ Afonso,
pai da sr.s D. AIda da Palma Faís­
ca e sogro do- sr. JOSé de Oliveira
Faísca; e no sítio do Poço do Ar­
neiro, o sr. António de Sousa Pires,
dec 57 anos, proprietário, casado
COQl a sr." D. Maria da Palma
Duarte.

,
Em LOULÉ - devido a um aci­

dente de viação, o sr. Manuel da
Conceição Guerreiro, de 23 anos,
solteiro, acordeonista, residente no

sítio do Arneíro da Rocha, filho do
sr. Sebastião Guerreiro e da sr."
D. Alice da Conceição.
Em LISBOA - a sr." D. Josefina

de Brito Barroso, de 35 anos, natu­
ral de Quarteira, irmã das sr."S D.
Emilia de Sousa Barroso, D. Maria
Teresa Barroso Pessanha, D. Maria
Glória Barroso e D. Silvina Barro-.
so Capela e do sr. JOSé Pires Bar­
roso..

- a sr.." D. Maria do. Sacramento
de Sousa, de 90 anos, natural de
Tavira, mãe do sr. Raul de Sousa.

Às famíllas enlutadas' apresenta
, Jornal do Algarve sentidos pésames.

O apoio mecânico no circuito é
fixado e só aí pode ser prestado aos

ciclistas; do cruzamento do farol
até à saída da mata (antes portanto
da meta), da L" à 7:" volta. '

Não é permitido apoio de carros,
motos ou bicicletas motorizadas
atrás dos corredores, no decorrer
do circuito. a não ser de' carros ofi­
ciais e autorizados pelo director da
corrida.

.

LUIGI ROLLA

.

ioi o brilhante ve�cedor
da�inrana de biddetaJ
realizada no Parque de Campismo
OE MONTE GOROO

O Núcleo Campista' Flor de Lis,
levou a efeito no Parque de Cam-
pismo de Monte Gordo, uma ani­
mada gincana de bicicletas para
campistas. Concorreram campistas
espanhóis, franceses, ingleses, ita­
lianos e portugueses, classificando­
-se" na classe de homens, Luigi
Rolla em primeiro, seguido de João
Faisca e Eduardo Pires; Na classe
de senhoras, a primeira classificada
foi Deolinda Pena, seguida de Mary
Rolla e Maria José Milheiriça.

.

...�..�..�........�..........�.�.�.

JOGOS FLORAIS
de Armação de Pera

IêOM o regulamento que inseri­
'" mos no número anterior do,
Jornal do Algarve, realizam-se em

17 deste mês os Jogo"s Florais de
Armação de Pera, em festa que te­
rá lugar no magnifico Casino Turis­
mo da mesma praia e que promete
revestir-se de muito brilhantismo.'
Aos concorrentes melhor classi­

ficados serão .atribuídos prémios
pecuniários e menções honrosas,

�. .

her-nla
,

Bem. estar e vigor , ,

voltam. imediatamente co�'

MYOPLASTIC·_ KLÉBER
Esta modema ,cinta, sem mola e sem pelota, é maleá­
vel, le�e e lavável. Reforça . �om sua�idade a parede

.

abdominal enfraquecida, auxilia os musculos abdorni-
nars, I?an��nd? os órgãos no seu lugar, em todos os casos mesmo
os maIl! difíceis .

'

"Como se fosse com as mãos"
Obtida assim a confiança, podereis como antes fazer todos os tra­
balhos pesados e suportar fortes fadigas. MYOPLASTIC convém a
todos e em todas as ocasiões. Este sistema patenteado, criado pelo

INSTITUI H�RNIAIR� D� LYON' ('�rançaJ
é aplicado na Suíça, Suécia, Bélgica, Itália, Finlândia, Alemanha e

,
em P.ortugal d.esd� 1949. Pela Vossa parte não confieis senão num
Técnico especIalizado e experimentado.

Vinde fazeI'" um ensaio. É gl"'atulto.

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO - Farmácia Silva - Dia I O de 'Setembro
P O R T I M Ã O - farmácia Carvalho -:- Dia 7 de 'Setembro
F A R O -. Farmácia Higiene - Rua Ivens, 22 - Dia 8 de S�tembro
TA V-I R A - Farmácia Eduardo Félix Franco - Dia 9 de Sétemoro

Dl_Ir!i�te os intervalos das visitas do Aplicador, as Farmácias
Deposltan.a� P?derão atender todos aqueles que' se lhes dirijam'para .adqulrlr cintas.

.

Colégios de Nun'Álvares
T

MASCULINO
E

FEMININO
[ada um tom o seu Internato

OMAR

[urso Primário Elem'entar
[urso de Admissão ao L1teu e Estolas Tétnltas

. [urso [ompleto dos lIteus
(Do 1.0 80 7.° anos)

[urso [omertlal [ompleto
([itlo Preparalório e [urso Geral do [omértio)

Admissão às Dnlversidades e Institutos
Médios e Superiores.

MAUDuno - Telef. 326g1
�'ifEMIHlnO - Telef. 32186

CONTRAA TRANSPfRAÇÃD EMAU CHEIRO DOSPÉS
À VENDA NAS 8Cl4S CASAS DA ESPÉCIALIOAOE

IIti�I! 1,!'1,1!i :����������������
v

• de Pesca, onde funcionou a Es-

/J.fIPQlI'lI'��S'
A LUZ DE TAVIRA cola Regional de Graduados

.'

.'. .'

-

do Algarve da M. P., teve lugar no
homenageou OJ clcllstes domingo a cerimónia de encerra­

mento do curso, este ano sob a

Jorge Corvo e os seus colegas de protecção de Gago Coutinho e ten­

equipa foram homenageados no do- do como divisa: «Mais Alto e Mais

mingo na freguesia da Luz, num Além •.

festival em que colaborou a artista Às 17,50 chegou o sr. governador
algarvia Maria de Fátima Bravo, civil, acompanhado pelos srs. gover­
que fez entrega aos ciclistas de vá- nador civil substituto, delegado dis­
rias ofertas, adquiridas pelo povo trital da M. P. e outras autoridades.
daquela localidade. A abrir a sessão, usou da palavra
Falaram: um representante da. o.sr, dr ..Silveira Ramos, comandan­

G O R D O. freguesia, o sr. Liberto Concei- te da Escola, que saudou.as autori­
ção, .da direcção do Ginásio de Ta- dades e expôs as finalidades da
vira, e o sr. dr. Carlos Picoito, pre- E. R. G. A. Seguiu-se a exibição
sidente da Associação de Ciclismo de actividades ginásticas" homográ­
de Faro. Seguiu-se um animado ficas e de Defesa 'Civil; em que os

baile, com' a colaboração da Or- instruendos (41 rapazes do Algarve
questra Terpsicore. e Baixo Alentejo) demonstraram
-------------. alto grau de preparação. Realizou-

I Grupo - Carros de turismo nor- IrIf ....LIZ... �f
- -se depois a distribuição dos pré-

mais e. melhorados - 1.a
.

classe: It( � � - 3 A" A N li 4 mios dos campeonatos internos e a

, V C . d R' d r . imposição das insignias aos novos
O ruzelro a la e rere comandantes de Castelo' pelas res-

pectivaa madrinhas.
A encerrar a sessão, falou' o sr.

governadcr civil, que agradeceu as

palavras do. comandante da Escola
e se referiu ao elevado sentido da
missão de dirigir.

'
.

.

À noite realizou-se um jantar,
durante o qual um dos novos gra­
duados expôs as suas impressões
da Escola e se trocaram vários
brindes, tendo falado os sré, drvSil­
veira Ramos, . dr. Jorge Correia,
presidente da Câmara de Tavira, e
dr. Trigo Pereira, delegado distrital
da M. P. Encerrou a série de brin­

GRANDE GINCANA des o sr. govemador civil.

o�o

DE
o ano estamos certos, 'se o II «Ral­
lye» for organizado, terá o seu nú­
mero de participantes grandemente
aumentado. -

.

Monte Gordo foi no domingo tea­
tro de uma final de competição a

contar para o Campeonato Nacional
de Condutores - o I «Rallye» Auto­
rnobilístico de Monte Gordo. Mi­
lhares de pessoas presenciaram a

prova complementar realizada, como
final, na sempre encantadora praia

Eis as classificações:

Milhares de pessoas presenciaram as provas do I .Rally�. it Monte Go¡do qne decorren
com multa animação. O vencedor, eng, Abren Valente,. fazendo. Ii prova .de pericia;

(FOTO CALE).

Organizado pelo Ginásio Clube
Naval e .com o patrocínio da Câ­
mara Municipal de Faro, realiza-se
amanhã o V Cruzeiro da Ria de Fa­
ro. Do festival fazem parte provas
de vela, remo, natação e motonáuti­
ca e uma gincana de '«out-boards».
Na esplanada da praia de Santa

Maria de Faro, efectuar-se-á à noi­
te, um baile, durante o qual serão

.
distribuidos os prémios aos Vence­
dores das provas e' queimado fogo
de artíñcío, '

.

« fXt:·fLSi()� »

OE AUTOMÓVEIS

'-er"n:
o Jornal do Algarve

.. vende-se em Lisboa, na '

Tabacaria Mônaco, .no
Rossio.

de Monte Gordo, aplaudindo com

grande entusiasmo as evoluções dos
automobílistas.
A secção de automobilismo do

Clube de Futebol Os Belenenses
que organizou a prova eom o pa­
trocinio do Automóvel Clube de
Portugal e Comissão Municipal de
Turismo de Vila Real de Santo An­
tõnio, não viu grande numero de
concorrentes (à partida só alinha­
ram 24) participantes ao «rallye»,
mas devem ter

.

ficado satisfeitos
com o ,percurso escolhido para o
mesmo .. Os 460 quilómetros de es­
trada e as três provas cornplemen­
tares - circuito de veíocidade em

Faro, regularidade 'em serra, entre
'S. Brás de Alportel e Monte Gordo,
e esquema conjunto de perícia,
arranque, lançamento e travagem, em
.MonteGordo-;,:-foram bastante espi­
nhosos para os automobilistas. Para

É vo r.æ
Isidro Féria, 258,792 pontos .. 2.a -

.

classe: LO, Domingos Ribeiro da Patrocinada pelo . nosso colega
SI'I" 105 182 2 o J A N

,.

d «Jornal ·de Évora» e em favor daYa,. , ;..,. . unes. os
Santos, 128,858; 5.°, Chaves de Bri- assistência local, realiza-se no dia
to, 264,575 .. 3.a classe: 1.°,' Rui 15, pelas 1:1 horas, no Rossio de �.
�artins Silva, 120,5�4; 2.°; José Bap- Brás, em Evora, uma grandiosa gin­
tísta dos Santos, 195,851; 5.°,' J0a- ,cana de.automõveis em que são dis­
quim Calhamar, 781,540. 5.a classe': putadas valiosas taças, e -atribuídos a suscitar' espera-se a presença de
Estêvão Valente y Orta, 420,252. prémios às senhoras concorrentes. conhecidos �incanistaS' de. todo o

II Grupo - Carros de turismo es- Dadoo interesse que a prova está Pais:
. .

.

peci�is�l.a classe: 1.0, .António· ':'l'_......_'�....;--------_._-- .........;__

Parente, 95,541; 2.°, Gonzaga Ribei­
ro, 181,600. a.a classe': l.?, dr. Pe­
reira Machado, 192,509; 2.°, Cipria­
no Flores, 874,799. _

III Grupo - Carros de grande tu­
rismo -l.ti Classe: Alfredo César
Torres, 94,805.. s» classe: l.°,'Ma­
nuel Fernandes, 95,579; '2.°, Daniel
Serrano, 180,606. 4.a classe: 1.0,
eng. Abreu Valente, ·89,Q42; 2.°,
puarte Ferreira, 90,502j 5.°, Horácioae Macedo, 282,114.

.

[omJan�ia In�uUrial �� [or�oarial I�xt�i! � M�táli[8!'
t

QUINTAS & QUINTAS, S. A� R. L.
T.le's. 11 e 308 End. Teleg.: 'CORDAS Caixa Postal 8

PÓVOA DE VARZIM

A maior Qrganização portuguesa para manufacturas de:

Cabos .e Fios de Sisal, Manila,
_
Algodão, Linho e Cairo·

Linhas, e Cabos de Aço. normais e especíaís
(preformados, Lang's Lay e Warrington)

CaLos alumínio - aço para Baixa Tensão
Assistência Técnica para a sua montagem

CaLos alUl11ínio - aço
.

A. C. S. R.

Espias e Cabos de Terra

Cabos de aço especiai� para a Pesca do AtuDl

Agente.s no :A,lgarve: "

p O R.T. I M Ã O e L A fi O S :

Centro Algarvio .d�� Comé';�i�� Lda.�
Praça Visconde de Biv�r, 27 -Telefones 595 e 115.- PORTIMÃO.

OLHÃO e VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO:
J o'Sé de Aragão. Barros

Avenida da República, 86-88 - Telefomi 66 � OLHÃO

nfBUlH�D�R� Df MIlH�;
VENDE-SE

, .�: -.,.
.

Transportada e acciona�
da por tractor.
Descasca, debulha e lim­

pa com perfeição, e coin

grande rendimento.

Apartado N.e 15'

Santiago de Cacém

.SOC, COM, LUSO-AMERICANA, LPA,
LISBOA. PORTO • fA�O

.

Rep,esentan'.: MARCO ANTÓNIO FRANCO, LDA. - Rua da Prata, 156-8/1. - LISBOA

TINTAS

SURDOS DO
APROVEITEM A O�ORTl.JNIOAOE

'

'.. Agora entre nós, o ESPECIALISTA DA AUDiÇÃO continua a

;.
'

'resolver mesmo os casos de surdez mais grave, com os últimos
,

modelos de aparelhos invisíveis e óculos sem fios.'
.

Consult,m-no nos próxim·os·e últiinos dias 7 • 8 ¡Segunda e 'Terça-'eiral
no HOTEL A.LIANÇA� em. 'Faro

Em Lisboa· LABORATÓRIO .ACÚSTICA 'MÉDICA.
•
--.- �v, ALMIRANTE 'REIS, 2 -'__o

'



bém se fala em construir um esta­
belecimento residencial, isto é, 'um

, I, hotel ou pensão, mas só de quartos,

o, loeOJ,par'a' ceptação , de égu« I ff����od�s :o���d;�rc��aac���:i��"',
"

U I
"

Casino ou num restaurante mais
, económico que decerto depois sur-

,�àra a�aU�[im�nto �ú�Ii[O �m �. Brá� �� nl�ort�1 �l:·��:mp::s:�ir�a�aq��s�h;�;r!:
, necessidades presentes, pois as diá­

captação, o líquido poderá ser for- rias das pensões de primeira classe
necído a quem o quiser em quase estão fixadas entre 57$50 e 95$00, e
todo o concelho, nomeadamente ao preços superiores são incomportá­
que será de longe il maior cons)l-, 'veis à maior parte dos veraneantes
midor, o Sanatório Vasconcelos nacionais.
Porto, que actualmente tem um

consumo diário de 11.000 litros e

que, quando posteriormente au­

mentado, passará a consumir 55.000
litros por dia. Outros importantes
consumidores seriam, igualmente, a
pousada do S. N. I., casas abasta­
das e remediadas de um e outro
lado das colinas que ficam a Norte
da vila e grande número de fábri­
cas de cortiça que, quando o Verão
é rigoroso,' só começam a sua labo­
-ração em fins de Outubro ou mes"

mo em Novembro, devido à faha'
da água indispensável para a pri­
meira operação da época: a cozedu­
ra da cortiça. Estamos convenci­
dos 'que se lhes for fornecido o

precioso líquido a um preço de
Indústria, muitos corticeiros serão
futuros consumidores que muito
ajudarão a fazer síngrar o novel
serviço <le abastecimento.
Cai igualmente pela base a últi­

ma alegação de 'que o custo dos
terrenos seria proibitivo e por con­
sequência a medida antí-econõmi­
ca. Vejamos então: A autorizada,
opinião do saudoso .dr, Estanco
Louro acerca das grandes possibi­
lidades desta região, vem juntar-se
o inequívoco testemunho do distin­
to, hidrologista eng. Romão de Ma-
,tos que diz que a Zona do Tesou­
reiro constitui a maior bacia hidro­
gráfica do concelho, pelo que a cap­
tação -de águas nesse local, é medida'
relativamente .pouco onerosa. Po­

rém, vejamos o que a Câmara Mu­
nicipal já gastou nas pesquisas que
mandou 'efectuar no seu terreno e

'

com a compra deste:

Conclusão da l.. p6gina

Fonte do Tesoureiro, Poço-do Sa­
natório, etc. Concluidos estes tra­
balhos preliminares e tomando
em' linha de conta o consumo da
cidade de Faro em comparação com
as prováveis ,necessidades desta
vila, a Câmara Municipal de então

optou por um terreno situado na

parté Sul de S. Brás e que actual­
mente serve de Campo de jogos;
justificando esta decisão corn a ale­
gação de o sitio ideal, Tesoureiro,
ficar afastado, pelo que a tubagem
teria de ser lançada .nnma grande
extensão, além de esse local ser

muito partilhado em" hortas, pelo
,que as expropriações a, efectuar
tornavam os terrenos caros.
Discordamos profundamente de

tais coaclusões e senão vejamos:
Quem conhece esta terra sabe

que se encontra situada' num pe­
queno planalto com ligeira Inclina-:
ção de Norte para Sul; fazendo-se
a captação e elevação de águas no

terreno que a Câmara adquiriu, o

líquido chegará 'com muito pouca
pressão às habitações situadas, à

saídada víla, na estrada de Lisboa,
e não será possível distríbúí-Io a

quem more umas centenas de me­

tros mais para Norte. Assim, per­
guntamos: quando tomaram a deci­
são citada, tinham os senhores di­
rigentes munícípaís a certeza de
que a sede, do concelho não mais
cresceria? E quem' tem a desdita
de não morar na vila não terá di­
reito a tal regalia? Não será uma
boa medida económica conseguir o

maior número de consumidores,
porque, consequentemente, haverá
maiores receitas? Só não vê quem­
não quer, se não é cego.
A outra alegação de que é anti­

-económica a captação de águas no

Tesoureirodevido à distância aque
se encontra da vila, não tem consis­
tência: se as águas captadas nesse

local forem elevadas para um de­
pósito a construir no cimo de uma
das colinas contiguas àquela onde
está a pousada do S. N. I., a poucas
centenas dé metros do local da

ESTA-MOS À ESPERA
�U� o� in�uUr,iaU' � arma�ore�

\

��' �rDnun[i�m
Conclusãode l.'" p6gina

as nossas armações quase
nada já produzem, em solici­
tar aJuda para se armarem,

atuneíros e boniteiros que
nos tragam. a matéria-prima
de que carecemos. Se hoje
em todo o mundo estas artes
estão á ser utilizadas, com
êxito ,por que não havemos
nós de recorrer a elas? Dar­
-se-á o caso de já não haver
pescadores no Algarve nem

gente desembaraçada que sai­
ba remover dificuldades?
É oportuno lembrar que o

deputado sr, coronel Sousa
Rosal, já, oportunamente, na

Assembleia Nacional, chamou
a atenção das actividades pis­
catórias e industriais do Al­
garve para a hecessidade de
armar atuneiros, em face do
agravamento da falta de pes­
ca. Ninguém o ouviu porque
es ouvidos cá no Algarve, às'
vezes, são de corcha. Mas

esta passividade suicida não
pçde continuar.
Para j� e porque estamos

perante uma' crise que\ não

pode deixar de ser vista em

toda 'a sua crueza, sugerimos
qu� se juntem, pelo menos,
os industriais e armadores
interessados no atum' e soli­
citem ao Governo o indis­
pensável apoio financeiro,
através do Fundo, para se, ar­

marem barcos destinados à

pesca do atum e do bonita.
Agora mesmo, nçs chegou

a notícia de' que acabam de
ser vendidas, num só dia, 180
'toneladas de bonito ou alba­
cora no porto de Vigo.
E nós, com os noss-os egoís­

mos, desconfianças e. inferio­
ridades, que fazemos? Con­
tinuamos para aqui inactivos"
sabendo que milhares de pes­
soas se interrogam sobre as

possibilidades de córner ama­

nhã um pedaço de pão?

N1YIlON 1�I[f�S It f[A\I�f�S I�Á\llA\ I 1�ltSf[1
Fios nylon para rede� mareeiras, pesca da melva.
Fios nylon para redes, pesca da corvina.

'

Fios nylon para redes, pesca do sável,
'

Fios nylon para redes e palangras da pesca do atum de 50 a 150
kilómetros de comprimento (sistema japonês) ..

Fios nylon para redes da pesca nos rios e mar com resultados de
200 a 500 %.

" •

.

Fios de algodão para todas as pescas ao preço da fábrica.
Fios de nylon para pesca desportiva e submarina:
Cato, Bóias de cortiça e plástico, redes para todas as pescas, etc.
Caixa poetar 2309-T. P_ L.. I S B O A

rxcrLSIOR
o

e

'escudo
protege

defende
barcos

que
os seus

USE TINTAS

J. A. HONRADO & CALLADO, �DA.'
T..aves.a do Giestal, 4 - L I S B O A

Quer dizer, já ali estão enterra­
dos cerca de duzentos e cinquenta
contos, unicas verbas que vieram
ao nosso conhecimento e, como já
provámos, o local é o menos apro­
priado possível. Durante estes úl­
timos anos os dirigentes munici­
pais têm sido. assediados por pes­
soas influentes no meio, que batem
a mesma tecla,' porém em pura
perda de tempo, pois os referidos
senhores recusam-se a admitir que
erraram na escolha e assim tomam
aínaudita decisão de sacrificar os

legitimos interesses da comunidade
para não darem o braço a torcer.
Como os nossos leitores vêem, isto
é simplesmente inadmissível,
Julgávamos que o bom senso

triunfaria q u a n d o, recentemente,
saiu decisão, s u p e ri o r tornando
obrigatória a extensão da rede de
abastecimento de águas a todo o

concelho; assim, a solução Tesou­
reiro era a ideal e a única possível,
porque ficaria numa posição relati­
vamente equidistante dos princi­
pais povoados do concelho. Porém,
para nosso espanto, a Câmara Mu­
nicipal persiste em levar avante o

seu plano, íamos a dizer «teimosia»;
diz�nos o seu chefe de secretaria
que a solução atrás apontada será
tomada em consideração para o

resto do concelho mas só depois de
efectuado o abastecimento à vila a

partir do «tal» terreno a Sul da
mesma.
Desde já declaramos não acredi­

tar nisso, porque com as verbas
elevadíssimas de que a Câmara terá
de dispor para a execução do, sell,
prhneiro plano, jamais estará em

condições d,e resolver o problema
por inteiro. Como dissemos no

inicio deste' artigo, é justamente
alarmados com a maneira, insólita
como se pretende resolver o caso

que intervimos por este meio, e

prometemos tornar a fazê-lo a, fim
de que Q sr. director-geral dos Ser­
viços de Urbanização possa verifi­
car que a edilidade desta terra não

qner reparar um erro que, no futu­
ro, poderá prejudicar o seu possi­
vel desenvolvimento.

o HOTEL
EM MONTE GORDO

Continuação da l." p6glna

o inter.u. naeion.1

Há, porém, que encarar o proble­
ma commais largueza.
O Algarve, com as suas praias

'de água morüa, encanta todos os

estrangeiros que o visitam, e hoje, ¡

se não os vemos em 'Monte Gordo
é só por falta de alojamento em

condições.
Precisamos portanto de criar ins­

talações onde se possam, receber
esses turistas de além-fronteiras
que vêm a Portugal trazer divisas
de que nós tanto carecemos, turis­
tas a quem nem sequer'precisam,os
de chamar, pois eles se encarregam
'de aparecer por sua iniciativa e

acomodar-se onde podem.

Praia par. todo o ano

Actualmente Monte Gordo vive,
como centro de turismo, três, es­

cassos meses por ano, mas o apa­
recimento de um hotel confortável
e onde nada falte, poderá estender
a época balnear a todo o ano, à sew'

melhança do que acontece noutras

praias portuguesas.
'

Não serão os nacionais quem
manterá o. hotel fora dos meses de
Verão, mas sim os estrangeiros, e

não se pense que vai ser dificil en­
caminhá-los até ao concelho de Vi­
la Real de Santo'António. Disso
se encarregarão .os milhares de
agentesde viagensespalhados pelo
Mundo e interligados em cadeia

pelas várias associações internacio­
naiscomo a ASTA (U. S. A.), a

WATA (Suíça), a FIAV (França) e
outras que possuem um ficheiro de
hotéis 'recomendados, encaminhan­
do' muitos turistas para hotéis de
cuja existência nem sequer .se sus­

peita e que, graças a esta orgânica
internacional, têm clientela asse-

gurada. ,

I MáS também os turistas. portu­
gueses contribuirão para a manu­

tenção do hotel no Inverno. E'
sabido o interesse que despertam
as amendoeiras em flor e o Carna­

,

val no Algarve, essa província'
cheia de encantos à qual não se

podem fazer hoje excursões em au­

tocarro" coin certo nivel, por falta
de alojamentos convenientes.

A, categoria do hotel e o

custo da diãria

O hotel projectado, que, poderá
ser construído para que se classifi­

que de 2.a, já satisfará a todos os

requisitos necessários para se con­

servar aberto todo o ano. As diá­
rias da pensão 'completa para ho­
téis de 2.a classe variam entre 90$00
e' 135$00, o que não é de todo in­
comportável para portugueses.
A presença do hotel em Monte

Gordo, resolverá muitos problemas
de desenvçlvímento local e abrirá
caminho ao aparecimento de pen.
sões com preços acessíveis. Será
'o primeiro passo para o desenvol­
vimento de que a praia carece e

'que, toda a boa vontade mostrada
pela Câmara nos últimos tempos,
não tem conseguido dar-lhe.
E afinal, que terá menos Monte

Gordo ao lado de outras praias do
Norte com clima húmido e mar

bravio ,e que mesmo assim, explo­
ram hotéis de 1.a e até de luxo?!
'E essas, não podem trabalhar

todo o ano, mas a nossa, com o seu

clima, doce, a sua água tépida, o

seu longo areal e a sua tão extensa

mata, que precisa mais?
Precisa de alguém de fora que a

descubra para depois a vir explo­
rar- diante dos nossos olhos incré­
dulos e então'invejosos da esperte­
za' alheia ...

Setembro de 1959.

Alberto Centeno

Compra do terreno
, Abertura de uma canha

no fundo da nora ali
existente .

Abertura de três furos
artesianos com 52,35
e 35 metros aproxí-
madamente, custan-
do cada metro 900$00 109.800$00,

Total.· ; 249.800$00

90.000$00

50.000$00

Dario N. N. Pereira

Gambém na cozinha SE

po�e ser artista

A QUII�ra �e hoje
A saudade, é um brinquedo
Com que há muito ando entretida,
Como tu não vens tão cedo

'

Sou criança toda a vida,.

,
Salada de atum - Ingredientes:

batatas, tomates, atum em azeite
anchovas e azeitonas.

'

'Esta salada faz-se com batatas
cozidas com água e cortadas às
rodelas, folhas de alface, uma la­
ta de atum em azeite, tomates,
filetes de biqueirão, ovos cozidos,Continuando, o actual crescí- azeitonas descaroçadas e uma ti­

mento, a Terra contará no século [ela de vinagrete feito com azei.
XXVI, um habitante por metro te, mostarda, sal, pimento verme­
quadrado, incluindo, neste cálculo lho, ovo cozido e picado e cebola.
as regiões polares, os desertes e Perfuma-se com ervas.
os cimos das, montanhas. Tal é As batatas; ainda mornas, 'co­
uma das previsões de um relató- locam-se no fundo do prato e re,
rio sobre a pressão demográfica gam-se com três partes de vina-.
no mundo publicado pela Repar- grete, No meio desfaz-se o atum, '

tição de Assuntos Sociais da Ori juntam-se-lhe rodelas de tomate'
ganização das Nações Unidas, e Irodeia-se o prato com a alface'
relatório que se esforça em deter- picada. Como guarnição os file-.
minar em que momento a Terra tes de anchova e as azeitonas
alcançará a máxima população pretas e verdes. N o momento
que pode suportar. Este doeu- de se servir rega-se tudo com o
mento fornece outros dados inte- resto do vinagrete.

'

ressantes para' um futuro mais

próximo: a população actual é O �o(e nunca Imargou
calculada em 2.500 milhões, nü- Gelatinade amêndoas-250 gra-
inero que se alcançou no periodo. mas de amêndoas peladas e pas­de duzentos mil anos. Agora 'sadas pela máquina, 200 gramasserão necessários menos de trin- de açúcar, meia fava de baunilha,
ta anos para duplicá-lo, e o efec- um copo de leite e nove folhas.de
tivo humano elevar-se-á a sete gelatina branca.
ou oito mil milhões no fim deste Escaldam-se as amêndoas com
século, se se mantiver a progres- dois copos de água fervente e
são actual. depois espremem-se num guarda-
'E agora pergunta-se: se se não napo, aproveitando o liquido. Le­

puser restrições a está progressão va-se a' gelatina ao lume, com
onde haverá espaço para acomo- meio copo de água e o açúcar.
dar a negregada humanidade?

'

Depois de bem desmanchada,
coa-se e deixa-se esfriar. O leite
.vaí com a baunilha, e depois de
fervido, tira-se a baunilha e dei­
xa-se esfriar. Depois de frio
mistura-se tudo e deita-se em

forma molhada para gelar. Des­
forma-se para servir.

e agora não ria I

'CELESTE 4BREl!

lim habitante por melro qua�ra�o

Para o qUE lhe havia �t õar

O sr. Artur Wilson, norte-ame­
ricano, tem um cão que constitui
um problema, com _Il sua mania
de tocar as buzinasdo automó-
'vel. Wilson explica que quando
deixa o cão dentro do carro, nal­

gum parque de estacionamento,
pouco depois de se afastar, o ani­
mal salta para o banco da frente
e com il pata vai tocando a buzi­

na, o que acaba por fazer juntar
muita gente em volta do carro.

E o cão mostra-se radiante ... até

que o dono regressa.

Numa capela 'protestante de
.Nova Iorque vai celebrar-se um

casàmento. O pastor pergunta:
- Há alguém que tenha alguma

objecção a fazer?
- Eu! - diz uma voz.
- Não é consigo que eu falo.

O senhor é o noivo.

CASA na Rua Cândido
dos Reis, 69-71, em Vila Real
de Santo António, onde

l está instalada a Cooperativa
'; ,�tríi:o¡a' Leiteira.

'���tvi:r ria Rua Cândido

'd����eis, 125, Vila Real de
S:���ó';)Aht<?nio.'\ if" '�.. ..¡.,.

'

Seja esperta!

No aproveitar é que está
o ganho!

Se o seu vestido já está
muito visto ou des­
botado, modifique-o,
tinja-o ou avive-lhe
a cor, em casa, com

as famosas tintes
RAPOSA, a marca
alemã que domina em

todo o mun d o há
mais de 60 anos. As
tintas RAPOSA
para tingir em casa

estão à vendá em to­
das as drogarias.

A FALTA COMODIDADESDE
nas, nossas

. "

Ccnclusño da l.. p6gina

•

praias
agradáveis na contemplação dest�s
magnificas praias, voltando satisféi­

dicial, é criar no ânimo dos .que to porque não foi enganado.
nos visitam (fiados de vir encon-

trar a verdade dessas falsas no-T Do .que nos serve dizer que te­

tícías) uma aversão, uma má von- mos hotéis e pensões a todos �s
tade por tudo Isto que temos de be- cantos quando isso é uma auténtr­

lo, por terem sido' enganados e ca mentira? Onde estão eles?

prejudicados. E lá vão dizendo Isto vem a propÓsito de uma no-

mal de tudo. ' ticia publicada num semanário da

Temos, siin, é de acompanhar ProvIncia em que se diz terem as

o movimento das nossas praias, nossas praias magnfficbs hotéis,
pugnar para que lhes sejam dadas acrescentando que ao turista, p:e­
as condições indispensáveis à sua sentemente, nada falta nas praIas
vida, ao seu indubitável mereci- de Porfugal.

'

mento, enaltecer o nosso clima tem,- Má propaganda que dá como re­

'perado e o' nosso mar calmo e tudo sultado virem centenas de pessoas
o que a Natureza foi tão pródiga desejosas de passar' uns tempos
em conceder a este cantinho de agradáveis nas nossas praias e te­

Portugal. Mas não mentir. E o tu- rem de ,fugir por não encontrareIIl
rista, assim, vem precavido, vem onde dormir nem onde comer. E
contando com os seus recursos e 'lá vão dizendo que nós somos unS

passará aqui uns dias sofrIvelmente «fantasiosos •.

Lutem�s, sim, para conseguir!D0S
as comodidades indispensáveIs. e

depois diremos com inteira j�StIsa
coisas' mal avilhosas deste rlDcatde Portug,al que se chama - o A .

garve.

CAMPANHA DE VERÃO
Redução Especial,de Preços
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ESCUTISMO
ftllO sábado e domingo passados,
W realizou novo acampamento

nas imediações de Monte Got
do o Grupo N.o 60, de Vila Real �
Santo António, da Associação do

Escuteiros de Portugal. Os cOIIla-.

III n
ponentes do Grupo competIra b-
decoração e arrumação dos ��as
campos e em nós, homógrafo, p1S

s.' corro .

e prestação' de prImeIrOS so

À .1 .
•

b a con­
patrulha «ftgUla. cou e

_

fecção das refeições no acaIIlpa
mento.

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVeS,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Raa da Porta de Portugal, 1]-1.0• Telefone 82 - LAGOS. RemEssas para to�o o Pais


